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A mais luxuosa, a mais mi¬ 
nuciosa e a mais perfeita 

REVISTA DAS REVISTAS 

na America do Sul. 

Acompanhando attentamente todas 
as publicações do paíz e do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 
Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 
Cinemato^rapho, Philatelia, Sports, 

Viaéens, etc. 

Publica em todos os numeros: 

Dois romances, uma Comedia, Contos, 

Chromos, Anecdotas, Grammatica Literaria, 
Paginas de Arte, Informações e Conselhos 
sobre Economia Domestica, etc. 
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E’ TER MENSALMENTE um RESUMO das MELHORES 
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UUXO - ARTE 


A SCENA MUDA 


ôEnAri A 


A MELHOR REVISTA 
SEMANAL BRASILEIRA 


SUMMARIO DO N. 108 


4 DO ANNO tll 


19 DE ABRIL DE 1923 


i*olias dc Abril — Marion D vies c Conway Te ru 
Os Myitcrios dc Paris — Huc ette Dullcs, An- 
DRÉE Lionel. Yvonne Sercyl, Berangé.ie c Ge- 

ohge I.annes. 

Jilck o dcstiiTido — J/.CK Hoxie. 

Mistão divina — Pkggy Sm. \v, Flcrence Billings 
Rrnest Hii.li\ad Niues Welcm c Dcrothy / IX N 
O Conde dc Mente Chriíto — John Cilbert, I s 
TELLE Tayi.or, Robert M c Kivi e M RC M.'.C 
Dermott. 


o novo patrão — (' 11 /rles BuckJcnes, I*'. itzi Bru- 
NETT, C. R/.YMOí d NyE, I r NCIS ^•\ RI> C SiD 
JORO/ N. . . . . 

Amando ale irorrcr — Mjlton Silus J/cquei.ine Lo- 

C N, WAND\hl/LEY, RoBKRT C/IN . 

O preço da aitc — Nev \ Gerber, Spoi Tiswufn 

Aitken c C'./ rles King . 

Gigolctte — André Lionel e Elaine Vernon . 

Novidades na tela — Sylvi\ Bre. mer da «Para- 

mount». 

Os que vivem no écran — Miss M/fie F^revost 

da 'UnivL-ríai‘. 

Os namorados no cinematographo— C.ii rles Jone.s 

c Renée / dorée, da «Fox I-'ilm'. 

As estrellas da scena muda — Miss Bebé 13, ni ls 

da P.iramout •. 

Oi prcdilcctos do ru’-li<.n — O attor / nti.n u Mn 
RENO, da Paramount.. 
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Superior a todos pela sua colo¬ 
ração natural firme e duradoura 

E' INQHENSIVO E INVISÍVEL 
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Pelo correio Rs. 3$500 

A' venda em todo o Brasil 


MATRIZ: RUA URUGUAYANA N. 44) D’ 
FILIAL: PRAÇA TIRADENTES N. 38 ) 

Não nos responsabilisamos pelo produeto 
vendido por menos dos preças acima. 
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HisTomii DÀ uniiii E11 HiMimom 

O primoroso magasine "EU SEI TUDO” iniciou em 
seu numero de Março a 3." parte da importate obra 

HISTORIA da TERRA e da HUMANIDADE 

ESSA 3 “ PARTE INTITULA-SE 




m HiHOíia e m 

ATE’ NOSSOS DIAS 


A HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE é a mais importante obra de divulgação 
scientifica até hoje publicada em lingua portugueza. Ao iniciaUa, EU SEI TUDO, 
traçou o seguinte programa que tem sido minuciosamente executado; 

Considerar a Creação como um só todo harmonioso e indivis vcl; estudal-o em seu grandioso con' 
juncto c em sua evolução lógica, desde a cellula original até o organismo complexo e perfeito; desde a 
mecanica celeste, que sustenta e multiplica os astros no infinito, até o desenvolvi meto physico e moral da 
•'featura humana e o destino dos povos, tal é o proposito que estabelecemos ao iniciar esta obra. 

E' claro que o nosso trabalho não irá além de uma modesta compilação dos conhecimentos que a sei' 
encia tem accumulado e divulgado cm obras consagradas. Mas pareceu^nos que seria util aos leitores de 
"EU SEI TUDO" uma exposição methodica e succinta das grandes leis que regem a Creação c dos gran¬ 
des feitos praticados pelo Homem em sua marcha civilisadora; uma historia da Terra e da Humanidade, 
mostrando-nos a coordenação, que existe entre os princípios eternos da Astronomia, da Phisica, da Chimi- 
mica, da Electricidade e da moral, pela ligação dos phenorhenos ou movimentos materiaes com a evolução 
intellectual de nossa especie. 


De aceordo com esse programma, "EU SEI TUDO" 

tem publicado os diversos capitulos da HISTORIA DA TERRA E DA HUMANIDADE sobre os seguintes pxjntos principaes 

A ORIGEM DOS MUNDOS E NOSSA SITUAÇAO NO INFINITO :: A CRIGEM DE TODA A VIDA ATE' A CREA- 
TURA HUMANA A UNIDADE NO FIFMAMENTO 0 SOL E' UM PONTO NA VIA LACTEA :: COMO SE 
PROVA QUE A TERRA NASCEU DO SOL :: 0 SOL E SUA FAMÍLIA :: COMO A TERRA CHEGOU A SER 0 
QUE E HOJE :: COMO SE COMPROVA A FORMAÇÃO DA TERRA :: COMO SURGIU A VIDA NO PLANETA :: 
COMO A TERRA SE MOVE NO ESPAÇO :: A ESPANTOSA EDADE DA TERRA 

Como toram crerdos os Míneraes. os Vegetaes os Animaes, o Homem 


E, SEMPRE FAZENDO ACOMPANHAR O TEXTO COM EXCELLENTES E MINU¬ 
CIOSAS GRAVURAS, EU SEI TUDO, PUBLICOU A 2." PARTE, ESTUDANDO AS RAÇAS HUMANAS 

AGORA TEVE INICIO A 3." PARTE: 

Os Povos, sua Historia e sua Evolução até nossos dias. 

Com o numero do mez de Abril continua o 2/ Capitulo 

SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O PROGRESSO HUMANO. 
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B NOVIDADES NA TELA b- 


Prank Ixoyd. o ensaiador do 
filni denominado Oliv^r Fivisl, 
cujo protagonista é Jackiu CIo- 
ORAN, ensaiou egualmente a ada* 
piação cinemalographica de ou- 
ira ohra prima de Dickkns, /\ 
Aú/oriu de duas cidades. O Sh . 
l.LOYO é escossez, pois nasceu em 
Glasgow, mas ha Já 13 annos que 
vive os í•^sludos Unidos. 

Quando creança, seus livros 
favoritos eram as novellas de Di- 
CKENSC quando foi a Londres pas¬ 
sou todo o tempo a percorrer os 
logares immortalisados pelas ohras 
do celebre escriptor. Foi para a 
America do Norte como actor 
de uma companhia thcatral e dc- 
dicou-se á cinematographia, quan¬ 
do esta começava a se fazer co¬ 
nhecida, intervindo em seus pri¬ 
meiros Jilms, como autor, dire- 
ctor c primeiro actor. Actual- 
menic cspccialisava-sc na tarefa 
de ensaiador na qual seus conhe¬ 
cimentos litterarios c artislicos 
são-lhe eminentemente uteis. 

0 cavallo Tony, propriedade 
de Tom Mix tem seu automovel 
particular; um caminhão com 
acommodações especiacs de modo 
que Tony não possa resvallar c 
suba ou desça sem grandes dif- 
ficuldadcs. 

Paui.inr Cjaron será a princi- 
Ptil interpret .• do novo e luxuoso 
Mm da Paranwunt denominado 
coiiella tie /•\dão. 

Clori.\ Swanson acaba de 
despender bom dinheiro pura a 
satisfação de mais dous caprichos 
tna sunipiuosa casa em Bever- 
Hills Klalifornia) e um for¬ 
moso gulgo russo, u quem deu o 
nome de Ivan, 

Montr Lílue divorciou-se de 
Jovem esposa. Dizem que 
'^^ou muito triste mas que não 
^eve outro remedio. 

A Universal comprou os direitos 
^ adaptação do drama Drijling, 
tro^ exito obteve nos theu- 
_ de Broadway, sendo nclle 


M\v M.\( 
Av«>y e Br-i<i 
l.vTi:i.i. serão 
os protugoni-i 
tas do novo 
íilnx Kick In 


F L U o N o II 

Bordman, jo¬ 
vem a c t r i z a 
quem se vatici¬ 
navam grandes 
êxitos na carrei¬ 
ra cinematogra- 
phica, foi mor¬ 
di d a cm um 
braço por um 
camello e pro¬ 
vavelmente te¬ 
rá que soffrer 
a a m p u tação 
do membro fe¬ 
rido. 

[Barbara Bi-.- 
ui-oRo, a cimhe- 
cidu actriz da 
Fox-Film acul'a 
dc c o n I r a liir 
matrimonio 
com o sympa- 
thico actor .Ai.- 
Bt£RT Koscot-; 


muito upplaudida Alice Braoy 
no papel dc heroina. Mas quando 
os \.lircctores da Universal con¬ 
vidaram Priscii.i.a Dean para 
desempenhar o papel que no tira¬ 
nia cabia a .Alice, f^Riscii.i.A re 
cusou dizendo que o personagem 
tinha um «carucler immoral». 

Os dircctores da Universal re¬ 
plicaram que desde que o Sr. Wil- 


LiAM Brady, dircctor do theatro 
ern que sua filha trabalhava con- 
fiou-lhe o desempenho d'esse papel 
Prlscili.a não tinha o «.lireito de. 
o recusar 

Mas u impulsiva^, Miss Di-:.an 
não quiz ou vil-os e fíillou ..mesmo 
em romper o contracto com a 
Universal. Felizmente parece que 
o caso foi resolvido satisfactoria- 


mente para as duas partes c que 
Priscii.i.a acabou acceitando o 
papel 

Antonh» Morícno, um dos sol 
leiros mais sympatliicos de I os 
Angeles acaba ile passar com ma¬ 
las e bagagens para o ml dos ca¬ 
sados. 

Com effeito esse actor, que c 
agora um astro 
da Faraniotin: 
a c a b a de 
comprometter 
com Mrs I M 
Danzu:i;r 


MISS SYLVIA BREAMEB, DA -PARAMOUNT”. 


O luiz Wii.- 
LIAM H.ays ain¬ 
da não'.deu per¬ 
missão para a 
I X hi b T ç ã o dc 
Jilms dc (ãiico 
Boia. 
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Receinsa pela situação íatsa em c,ue se achava, miss April não se atreveu a ser franca 
com seu noivo. 


Folias de Alril 


Conto de Cynthia Stokley 

Cinematographado pela Para- 
mounl com a seguinte 

DISTRIBUIÇÃO : 

April Poole — Maríon Davies 
Lady Diana Mannister — Ma- 
DELiNE Marshall 
Mrs. Stanislaw — Haltie De Laro 
Clive Connal — Amelie Sumrner- 
ville 

Kerry Sarle — Conway Tearle 
Ronaldo Kenna — Herberl Frank 
O duque de Mannister — Warren 
Cook 

Dobbs — Sf>2ncer Charters 
O copeiro — Charles Peyion 

Miss April Poole muito moça 
ainda e encantadora, grangeára 
o mais brilhante e merecido reno¬ 
me como romancista, collaborando 
nos mais apreciados magazines 
dos Estados Unidos. 

Agora ella estava collaborando 
mais assiduamente em um grande 
magazine, que tinha como dire- 
ctor o Sr. Kerry Sarle, e como 
editor o Sr. Ronaldo Kenhma. 

Esses dous homens eram por ella 
vistos de modo bem diverso e com 
absoluta lucidez. Kerry Sarle 
era seu noivo e ellã amava-o não 
sómente por seu bello aspecto 
phytico como também por quali¬ 
dades moraes, que eram das mais 
noi.ircs e apreciáveis. 

Kenna também lhe fizera côrte 
porem miss APRiLsabia-o de alma 
mesquinha e caracter miserável 


capaz de todas as torpezas e tinha 
por elle profunda antipathia. 

Ora, um dia, um nobre inglez 
que se installára nos Estados Uni¬ 
dos, o duque de Mannister, de¬ 
sejando afastar sua filha lady 
Diana, do jovem pintor Jack 
Martin por quem ella se apaixo- 
nára resolveu mandal-a- para o sul 
da África ; e como precisava de 
um pretexto para sua viagem, 
convenceu a Diana de que era 
absolutamente indispensável que 
ella fosse em pessôa levar a sua 
tia MRS. Clive Connal, que resi¬ 
dia naquella colonia africana, 
um enorme diamante de sua pro¬ 
priedade. 

Infelizmente um copeiro da casa 
ouvira essa explicação entre o du¬ 
que e sua filha. O servidor infiel 
vira mesmo o duque entregar a 
lady Diana a preciosa pedra e 
foi immediatamente prevenir o 
bando de ladrões internacionaes 
a que estava afiliado. 

Lady Diana não vendo meio 
de fugir ao cumprimento das or¬ 
dens de seu pai mas não querendo 
também se separar irremediavel¬ 
mente de seu amado, planejou o 
seguinte: — casar-se secretamen¬ 
te com Jack Martin antes de 
partir. 

Dias depois ha um baile de 
mascaras dado no sumptuoso ho¬ 
tel de New-York no qual lady 
Diana se installou afim de espe¬ 
rar a partida do navio em que 
tomou passagem. 

Miss April vai a esse baile e 
ouvindo LADY Diana relatar a 
seu amado, o verdadeiro fim de 

(Continua na pag, 30.) 


Era a prisüu, a vergonha, tjue a c.sperava 


► UCTIONS 
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•cm Cwen chegcu quando o perigo já havia passado mais íiceu profundamente indignado 
I a formosa Adf.lia, sua filha, a aversão d? seu pai por u 

QPTG lava pela musica, pelo canto. na qual ella poderia alcan 

G I I M •“ Adelia.I quel.não comprchencia rias‘__e fortuna, irritava-se 


illi aquclle homem. 


e queixava-se amargamente ao 
jovem OwEN Barweli., um amigo 
de seu irmão Huco, que tinhu 
por cila terna affcição. 

Um dia, o coronc! chamou si.ti 
f.lho Hugo em particular c r»’. 
velou-lhe o nome do homem, que 
lhe rouhára a esposa, pcc’indo-lhc 
fosse o instrumento da sua vin' 
gança, já que cllc se sentia ulqu. 
brado e comprchencia que seii'^ 
dias não podiam ser muitos. 

Hugo jurou-lhe que havia . 
procurar e castigar o infame, i:" 
rem no mesmo dia, o bravo i 
paz, foi victima de um dcsasi. 
cm que perdeu a vida c o coroni 
não podendo resisitir a esse no'. 
golpe, fallcccu também pouco c’, 
pois. 

Assim, Adelia ficou só r.'- 
mundo, ignorando o nome tl ' 
homem, que desviara suti mãi d • 
caminho do dever. 

Interrogou a esse respeito ‘ 
Dk. Holt, velho amigo de su; 
família, mas o bondoso mei.'if 
rccu.sou fallar-lhc sohrc esse 
sumpto, achando-o delicado dt 
mais para ser discutido com unv 
moça inc.xpcricnte. 

Desanimado de conseguir ir- 
forniações sobre esse triste caso t 
vendo-se reduzida qutisi a pobrcz-i 
a nilia do coronel KhíN.vtouTi i 
•pichendcu tedo o horror de sua situação, partiu para Nova-York, disposta 


ILSON 


Cinematographaco pela Arrow 
Filni e distribuído pela Univ^rsa^ 
com os seguintes 


INTERPRETES 


Adela Monmouth — N.va Gerber 
Gregory Monmouth — Sfjotlis- 
wood Aiken 

Owen Barwell — Anhlorx DcarhoLt 
Hugh Monmouth — Charles King 
Doctor Holt — Joseph Girarei 
Spencer Trayes — Jack Prall 
Kerenski — PicLro Sosso 


>a na pittoresca c fértil 


Alli vivia o coronel Grecory 
Monmouth, que conhecera dias 
de cxplendor mas cuja fortuna, 
agora, estava seriamente compro 
mettida, por ter sido victima de 
um especulador de Bolsa, que, 
alem de lhe raptar a esposa, uma 
cantora, que tivera dias de cele¬ 
bridade, deixára-o quasi comple¬ 
tamente arruinado. 


de esse 

e por 

isso, lembrando-se da esposa in- 

fiel. contrariava as disposições que Diante das confidencias do.medico. A 




















I 



lilTertassc. 


Assim em p.isscios c distmcçõcs píissuu-sc c* din. 

a executar o seu plano ce tlcsforra c n 
abraçar a carreira lyricn, emquanto Owkn 
Barwem-, o jovem que a amava, tjuc lhe 
declarara, J i varias vezes sua paixã<i, em¬ 
barcava para o Canadri, ao serviço da 
companhia de que era empregado. Mas 
antes d‘cssa partida os dous jovens pro- 
mettcram-sc mutuamente esperar íiclmente 


: maestro Keren.ski, qu< 
:hou ainda cm condiçõc 

iprcscntar ao 

pul-.lico, 1 

!o de mais um 

anno dc cs 

1 (ieur eom sui 

.1 voz hem 

ai justa menti 

: quando 
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lador, o déspota, o terror da hol.;n 
dc Nova-York, o grande argen 
tario, que ficou lascinado pela 
hclleza de Aoei ia c, sendo amigo 
de Keri-.nski, offereceu-se para 
fazer com que o notável musico 
a acccitassc como discípula, sem 
pagamento algum. 

Assumindo assim o generoso 
papel de protector dc \nEi.iv 
Trayiís linha seu plano e não 
tardou a revelar seu earaeter exi¬ 
gindo que, cm pagamento do ser 
viço que lhe prestara, ella cedesse 
a seus caprichos. 

Como era dc prever, « moça 
(Omtinua na pag 3 0 
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Film da Universal tendo como 
terprete principal, o actor Jack 


EPISODIO 


Jack Hollyday um rapaz ás 
direitas, tinha deixado seus vellios 
pais na terra natal, partindo para 
a grande cidade, afim de conquis¬ 
tar o titulo de engenheiro civil* 
na Universidade alli installada. 

Que de acontecimentos tra_ 
gicos se deveriam passar durante 
sua ausência' Como teriam de sof- 
Irer os dois entes, que eram tudo 
para elle! 

Assim c que um parife da pcior 
cspecie, chefiando outros patifes, 
um tal Buli. Flint, andava ar¬ 
mando um plano eriminoso para 
se apoderar da propriedade da 
familia Hollyday, onde havia 
sido descoberta uma rica Jazida 
de oleo. 

E não tarda que Flint consiga 
seu miserável intuito, desviando 
cartas trocadas entre o Sr. Hol¬ 
lyday e seu filho Jack, conse¬ 
guindo expulsar do terreno que 
lhe pertencia o casal de velhinhog 

O ancião corre pera pedir conse¬ 
lho ao advogado amigo da familia, 
que resolve telegraphar a Jack^ 
emquanto miss Bess, uma en¬ 
cantadora moça, que morava nas 
visinhanças dá hospedagem em 
sua fazenda ás victimas de Flint. 

Mal recebe o telegramma, Jack 
embarca tomando o primeiro 
trem, um comboio de carga; onde 
Qinr nua na F>agina 31 


Mas. quandn ia partir, jeck foi surprchendidu por 
um inimigo e icvc que irav„r com clle luta 
encarniçada. 


Miss Bess recolhei 


não conseguiu deitar mão a Jack, mas aprisio 


aprisionou 
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JSovclUi l/t* j. Skarii- 

C‘.jnciii;ito”rMphíuln pf!i 
Fihn (.'orion ct ni !i 


«NUS 


''^‘.•11, seu Cilliij 
I lannrih A/ur 

Orplnitxinhi 


ÍMIíM V 


Orpliãsuinhi 




























o encontro cJ'aquellc creança cm condições tão singulares parece um verdadeirt» 
milagre. 


ellii não lem c«>r{igcm para íiivmdotuir -li» 
ixibrc pui. 

blcma casanJo-sc com 'cllc sccri- 
t u mcnlc. 

lí continua a viver tranquilla- 
mcnlc junio dc seu velh<» 
prcstando-lhcs todos o.s carinln'- 
sos cuidado.s dc que clle ncccssiia 

Mas passados alguns mesev. 
Kobeuto vem a saber que houve 
uma falha grave no cerimv>nial 
o esquecimento tle uma formalid i 
d^ dc tíimanlia i mpori anjia t.|ur, 
sem ella, o acto deve ser con ' 
derado nullo. 

.Allucinado com esta revolavi " 
KomíR i o vai procurar Bi. i • '■ 
c cxplica-Ibe que precisam de 'V 
casar de novo. 

Bei i Y concorda mas antes i|Uc 
o rapaz possa leval-a novamcni» 
á presença da sacerdote é victim i 
de um desastre de automovil v 
fallecc quasi repentinamente Bi'' 
TV desolada não tem coragem para 
guardar por mais tempo seu .se¬ 
gredo e tudo revela a seu pai e .sua 
irmã 

O velho coronel 1 -U'yjs Ik-i 


R o B E KTO 
IIale espe¬ 
ra que com 
o I c m p o 
c o n seguirá 
vencer a re¬ 
sistência do 
pai ele sua 
amada, pois 
que r o bus- 
I o , hem 
e d u cado c 
activo, con¬ 
fia cm que, 
d c n t ro dc 
pí.'UCO tem- iVIas, u Jcspeiiu de tudo 
po, e s t ará 

cm condicções de «tíícrcccr a 
Betty o conforto que ella merece. 

Mas aquclla situação dc na¬ 
morada parece ridicula e falsa á 
moça e ella aconselha a Roberto 
que rcgularise a situação pedindo- 
a officialmcnlc a seu pai. .Animado 
por suas palavras, Roberto atre- 
vc-sc a procurar o coronel para 
lhe fazer esse pedido; mas o velho, 
que está nesse dia mais intratavcl 
do que nunca, recebe-o aspera¬ 
mente c declara-lhe que jamais 
dará snu consentimento para simi- 
Ihanlc enlace. 

D'esta vez Betiy revolta-se 
C-om que direito seu pai assim se 
t^onstituc um obstáculo a sua 
fzlicidadc? Será a pobreza um cri¬ 
me irremissivcl ■* 

Assim irritada com a dccisàt> 
do coronel ella chega a pensar 
por um instante cm abandonar 
çy lar. Mas falta-lhe a coragem 
para deixar seu pai abandonado, 
só c, não querendo também de¬ 
solar Roberto, ella resolve o pro- 


Cavalgar bellos corcéis, osten¬ 
tar-se na melhor sociedade c le¬ 
var uma existência de completo 
dolce far nienle pareciam ser os 
únicos objectos da jovem e des¬ 
miolada senhora. 

Sua irmã Betty, entretanto, 
era a perfeita antithesc de Bar¬ 
bara. 


Ajuizada e prudente, inimiga 
dc ostentações, muito simples nos 
modos c no vestir, ella só causava 
a seu pai um aborrecimento: o dc 
manter innocente Jlirl com um ra¬ 
paz que, aos olhos do severo co¬ 
ronel tinha o grave defeito dc scr 
pohre. 

Mas esse rapaz, que se chama 
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•itr (>ibrc 


A rcsposijí ilo siívcn* coroiu*! Ini iispiJj 


'\ic »■« crincliis da casa linhani pnr ellu verdnilcira ad<irnçt 
furioso ao sahcr cjuc sua filha dc 
modíi lhe dcsiihc-Jcccra. hur 
•^ndu iodas as cspcrun(,as main 
uioniacs que cllc mantinha a seu 
Respeito 17, conm, para cumuh* 
u infelicidade a pohic Mun,a pou- 
mezes depois dá a luz a um 


.iar a c-nani,a para 
antiwa ama de le 
nu campu 

Passados al>;uns 
pai vai alli, uhnga 


lt't»ntituia na paftir 


.mtniinie. 
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os QUE VIVEM NO ECRAN 


GEORGE^FAWCEn 


Kl'I>t)|.l*l I \‘ \ 


I ()()()$l)()0 


:sp«>nv.l 


Icixü 


G eoroe Fawcett c um dos 
veteranos do palco, tendo 
iniciado sua carreira em 
mil oitocentos e qualquer cou¬ 
sa Passou por todas as 
phases de uma profissão, que 
SC tornava dia a oia mais 
importante e permaneceu um 
dos mais queridos actores do ./i 
mundo theatral. Nasceu em 
\'irsinia c l'e; 

na Universidade d aciucllc cs- 
t ado 

Georce Fanvcett tinha 
fama no palco, tanto nos hs- 
tados Unidos como na Ingla- 


S (')<)()$( 10(1 


sem: 


nos Fstados Llnidi>s onde a moed; 


cont ract 


nov( 


honorários lem sempr 


garante 


mesmo 


yo Jilni «.lenominado lin 
^ l'lõr, Miss l^i-; 1 1 Y ( ;oM 
lem o papel vie um: 
m mesiica ».'e I lawai 
U enfet.lt) descreve suas i 


seus cstucios 


;)(,ões 


dt)us 


Mundo, Ptu-iiiena 
lione ldolo:<de /3i 


Mille e O v.-lhci lar, produ- 
cção de James C'rii~e. 


CLARENCE GELDART 


C LARENCE Ciia.DAKT nas- 
ceu em S». John (New , 
Brunswick), nas costas 
do Canadá. Concluiu seus 
estudos no Collegio Collins 
em Boston, e iniciou desde 
logo a sua carreira theatral. 
'frabalhou durante quinze 
annos em vários theatros, 
desempenhando sempre pa" 
peis de importância 

No cinematographo seu 
primeiro papel de grande 
exito foi o que desempenhou 
cm Intolerância, (producção 
de CiRirinTH). Depois pjis- 
sou a fazer parte da Paru- 
mount onde ficou até hoje. 

Cntre os ///m.s' de mais 
importância em que tem des¬ 
empenhado papeis salientes, 
citaremo.';; Semf^re Audacio¬ 
so, Os Ncfíocios do Anatolio, 
A porta Ne.^ra, O Grande Mo¬ 
mento, O Romance perdido, 
e Os peceados de Rozonne. 
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OS NAMORADOS NO CINEMATOGRAPHO — CHARLES JONES e RENÉE ADORÉE. 
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Christo via-se sémprc uma meça de singular formosura, 
dizia ser sua escrava. 


estabelecida nos arredores do grande 
t>orto. 

Isso lhe vale o odio feroz de 
NA.NDo Mondego, u/n luimo de 
Mercedes que lambem a amava. 
Por outro lado Edmundo tem a an- 
tif->alhia de Danglars um rafyaz 
ambicioso e intrigante, que, sendo 
commissario do brigue Pharaó, as- 
/lirava o logar de immedialo c ficou 
furioso ao ver esse cariio dado ao 
jovem jtiloto. Ora, aconteciu, que o 
cafyitão do Pharaó era um antigo 
official da marinha de guerra, 


ANDRE 


)ndc de Nlonte Christo 
ilo de .Marselha. 


’uru esse supremo encontro. 


/estira-se como o antigo 


Cinemalographado pela Fox 
Film Corporation, com a seguinte 


hrança. Mas adoecendo subilamen- 
t;, a capitão pede u Edmundo i/ta 
vd levar em pessoa essa mensagem 
Para obedecer-lhe, Edmundo Dan- 
TÉS desembarca na ilha de litba en¬ 
trega a mensagem a NapoI-eão » 
recebe d eite uma carta para o e>' 
mile revolucionário de Marsetiui 
Ed.mlindo volta para hordo^com i 
carta para entregal-a uo eapitClo ■ 
acha-o agonizante, l^e facto o aniig* 
ojficial não tarda a falheer e i> bri 
gue Pharaó volta a Marselha sob r 
commando de I.\dmundo Dan I és 
O Sr. Morei., que m\titoo estmw. 
confirma-o no posto de commandan- 
te e, a vista d'essa piomoi,-ão o brae< 
rapaz resolve realisar sem mais de 
mora seu casamento f.>/n Ml-i‘ 
t:ÊDE.s. Mus durante o banquete d» 
esponsaes chega uma esc.ilta e leva < 
para a prisão. Por que ’ Porque > 
Sr. dIv \'illefokt. procurador cn 
minai e muito desejoso de demon.^ 
trar zelo para fazer c.trreira recebeu 
uma denuncia anonyma. Foi Dan 
GLARS quem a escreveu e I-ernani'' 
quem a trouxe <i.> palacio da Jus 
tiça, preiienindo as autorida desde 
que o novo capitão do brigue Pli-i 
raó era um conspirador que trou 
xera da ilha de lílba importantes i/i' 
c imentos Preso Ed.mundv), enca/i 


DISTRIBUIÇÃO 

Edmundo Dantes, conde de Mon- 
te-Christo — John Gilbert- 
Mercedes, a Catalã — Estellb 
Jatlor 

Caderousse — 'William V. Mong 
O Sr De Villefort — Robert 
Mac-Kim 

Fernando Mondego, — visconde 
de Morcef — Ralph Cloninge 

O abbade Faria — Spotliswood 
Ailken 

Luigi Vampa — Ceorge Seigman 
Danglars — Albert Prisco 
Haidée — Virgínia Faire 
Alberto de Morcef — Gaston Glass 
Morei — Al Filsori 
O Sr. Dantes, pai — Harry 
Lansdale 

Benedetto — Francis MacDonald 
O Governador do Castello ,D'I f 
— Jac Cosgrovek 


[ reunia de suas viagens a (jenova 
esse capitão encarregou-se de levar 
ao imperador uma mensagem do 
seus partidários, que estavam pre¬ 
parando sua volta uo throno da 


Resumo da parte já publicada: 
— Edmundo Dantés muito moço 
ainda, era piloto ao serviço do Sr- 
Morel, um opulento armador de 
Marselha e amava a linda Mer- 
CÊDES, uma catalã, que vivia numa 
colonia de pescadores hespanhoes 


Fernando Mondego e Caderousse. 
























do CMlcUo iic I 
DaNGI.AUS SC ct( 
regou (Ic csfialhar 
Marselho cfiic cIL- / 


mcnso deslumbran¬ 
te, de valor incal¬ 
culável, 

B-sses seis annos, 
Edmunoo passou, 
ora viajando pela 
llajin e pela Oecia 
afim de recuperar a 
saude perdida cm 
rncão elos longos t<ír- 
mentos, ora viajan¬ 
do p c I a prtjpria 
França, disfarçado 
c com um nome fal¬ 
so alim de descobrir 
o paradei ro dos ejuc 
oul rora conheceu e 
a causa de sua in- 
eomprehcnsivcl pri¬ 
são 

A custa de pa¬ 
ciência e esforços 

fC^'ntimia na pau. 2U) 


dirigido uo t^rofuio 
fyai do imc.trador 
criminol. P' fcc'o o 
v.dho m-- Vii-i.t:- 
,:oRT era hotuiM,- 
tislii cxiiitiiito c sen 
ídho yewi livido de 

horror uodi scotrnuiiic 
cilecsluvu d/rcf.to drs 

rctvit e ona r i o s de 

Mitrsdhn. Aqnotlc fa¬ 
cto ia ioiufirannlí 0 
grav.ufu nio siia c ir- 
,-:iro. limão lnira ivi- 
lar </ur oli: Josse c - 
nhiCldo. o fvi c rradcf 
c-imiruii dcslritiii a 
cjrla c nuindou Bo- 
MUNDo t'ara a l'risão 
da ilha de IJ c mi a 
neta Cotxjidci dal. 
Cot\sl'irodor dos mais 
ficrigosos Al a n te I-o 

incymnutrMCJV,t 

Assim o fxohrc ra- 
fraz Joi fer assim dt- 
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iVlERCÊnií.s c.>r.U’rc;- 
da da morte de FId- 
MUNGo acceila a corte 
de Fernaníjo c casa- 
se com elle. 

E N ar\no.\ se pu.v- 
sam’ 

Que fôra feito de fítíMi índo 7 Pro¬ 
curando fugir do castello de 1/ esca¬ 
vara uma galeria suhter ranea e fôra 
dar no catabouzo de outro infeliz, 
Hue alli estava como elle conderuna. 

a hrisào t^er/ielua E.sse homem 
fa muito edoso era um pta/re por- 
o abbade í-aria, Ju- 

ranic H annos vivju assim em com¬ 
panhia de l•|■:l<NANPn e f^ro/unda- 


l-.dmundí> . r-u te reconheci Jesde 

rncníi' sakio fxresta-se u refazer sua 
educação dando-lhe instrucção va¬ 
riada e solida Por fim, um i/ia' 
sentindo-se prestes a morrer, o ah- 
hade F.akia entrega a Bomundo 
um pequeno mappa e revela-lhe 
que rui ilha ile Alonle-C.'hristo, um 
simples rochedo perdido no meio do 
Aleiliterraneo ha um tmmen-io the- 


primeiro m imenio e venI d pjdir-tc ».|iic n 

N«L'NDo espera que os guardas o 
amortalhem em um sacco depois 
aproveitando um momento em que 
o deixam sÓ, esconde o cadaver cm 
sua celta e rnette-se dentro do sacco 
Ps guardas voltam, amarram peso 
de chumbo aos pés do supposto 
morto e alirurn-o ao mar .Apenas 
se sente mergulhar. FIo.mpnpo 
do 


peso de chumbo, e como é exc.dte 
nadador consegue chegar a ilha 
Alonie Christo onde de facto , 
contra em uma caverna, numero, 
caixas cheias de moeda de ouro 
(t:i>NCLUsÀo) 

Passaram-se mais seis anr 
apoz o momento cm que Bpmi n 
Dantks chegando a ilha dc Mor 

fdiristo- vr.-,»-: a,.,-,,. ... 










pieno tribunal 
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El Carnacione — Marie Marslinc /' • 

Garabato — Gilbcrt Claylon • 

El Pontelliro — flarry Lamonl 
A Marqucza dc Gucvera — Gc- 
orge Periolat 'na.ChjganJo á .jdol 

Dr. Ruiz — Sidney Dc Gray nuou em sett.t hábitos 

Don José — Fred Decker não se sngeitando aí 

Senora Nacional — Dorcas Ma- os dias fielas 

thews t^re na comf^anhia d 

buentes — William F. Lawrence ociosos, a tal fu 

indignação a toda 

Resumo da parte Já publicada — onde aftenas sua mã 
juAN Gali.ardo /ôradssde fieque- nha e firocurava atte, 
no insubordinado e rebelde a qual- ins. 
üuer discif^lina. vivendo na rua co- Mas um dia. asu 
mo um garôto.sem ouvir os conselhos tourada. Gali.ardo 
de seus pais nem de fyessôa algu- f,or aquelle sf^orl b 


Aguardando o chociuc dci lourr». 
a corti- cado e desde esse dia não tem out 
raçaria. ^ nreoccuMção senão o toureio, 
r L fias- Começa a /requentar os camfyi 
ts. .vem- de ensaio, mettendo-se a f^ratia 
es como no manejo de eafia e dem-n^lram 
causar uma tão brilhante vocação que ni 
'amdicr n ser convidado~ fiara tomar far 
I o reti~ --uma corrida de amadores, 
tas /ah F.-se dia decidiu de sua carretr 

fK>r que tão hábil e garhyso se mo. 
a uma Irou o /«/hjz ne.v.vu firtmeira frov 
cona-sc fnihUcj, que um emfirezarto logo 

arris- chamou e o/ferccju-lhe um cor 

g "' trccto vantajoso custeando-lhe 

aprendizagem de que ainda nic.’s 
si lava 

Poucos mezes depois (íallardi 
I estreou como primeiro eshada er 


Cine malogra phado pela Para- 
mount, com a seguinte 


distribuição 

Juan Gallardo — Rodolph V, 

LENTINO 

Carmen — Liua Lee 
Dona Sol — Nita Naldi 
El Nacional — George Field 
Plumitas — Walter Long 
Senora Angustias — Rose Rose 
nova 

Antonio — Leo While 


o tcurciro foi infeli: 






















Nesse dia Gallardo icvc ur 

n mumento de desvario c deixou-se nttrnhir ao palucio dc D. Sol 

sua e.xisteniia a (Omclusã 

ítat perturbadora \ < i , , 

' m n u 1 SI va c hah 

‘0 hrar pelo lulgor d aquella paixão. nas deseí.ivã saiisfa 

. . , deslumbrado pelo amor d aiiuella pricho. 


Sol, senixorct millionariu e 
deslumbrante helleza. que, feios 
Va da jortuna e da formosura, 
julgava acima de lodos os escru¬ 
tas e preconceitos viu-o no re¬ 


mais Ujucos caprichos, D. Soi., 
não icvc ücsJc esse Jta, out ra pre- 
occupa<;ão senão aitrahir Iilan 
C iAt.i.AKPo, cnvo|vcl-o nas malhas 


Jc scr»uma dama da alia socieda¬ 
de, fidalga e riquissima. 

Um dia, num momenio dc ver- 
vladciro desvario deixou-se aitra- 
hir por l) Sol a seu voluptuoso 


foi ião cr 
submcltc 
donando 


essa trahição e abai 
r foi se refugiar juni 


iilli ficou 

que iipc- (Co xtinua na pag. 30.) 
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OS PREDILECTOS DO PUBLICO — O actor ANTONIO MORENO da ' Paramoun 


/ 


JWA 

Rio 








0 novo patrão 

C'i>n/ 1 > Jc AkIIII K I’ I I S.SKINS 

C incmiiiDjjríiphiKlii pcl:i {'itt 

cuni a >cuniiilr 

ots I KIIU |f, \4> 

(•Hut l'anniti)4 ('.hmiiis Ionii 
liis Piixi«in l-Kiizi Uitrsi in 
Davc Milicr II I<\v\uin;|) \'yi 
l3uJc Mac ('.orinicU I unncp- I nun 
Wurrcn Zonic .Su/ furJorn 
Ancircw l^ixti.n Mition Rík\s 


Sk Anphkw 1*.\\I i*n', cnucnlu-in*. lii 
tomo mciti dc vida, assaz rciulus»! mas arr isf; 
lhe exibia penoMis cslurvos. inna i-mpr 
consirucvfu) de csi radas 
Um *.lia, lendo cheuadi» a uma região aii 
coUmisada mas muito leilil ilo Mesie 
1-siuclas l]ni(.lns para liscalisar o> tiahall 
'■lue fireia iniciar alli, entreuou a Oi Kl \ 
Uormick, uin proptictario do l<tKar. a ipiai 
2.()()(( dollars conv» iximeira pai te do 
Mimcnin ,.li; um terreno, s.|ue lhe eoinpiãra 
^'He necessitava paia .1 eonsi ruc«,'ão 
'^'"na estrada v!e rodagem 

Sc«undu a eoml'inai,ao. .,|ue elle lizera t 
^ ‘'C (.OHMii i,;^ o segundo e ultinio pagame 
itt ser leito trinta dias dciiois, soh pena 


^ 7 ^ 

























1 rc:: vcscs u mt>cda calim 
cu nhc) 

coi/>-ftoy sucuJiu íi cuhci.a d 
máu liunior c proscKuiu nu cat 
nhu, inüo aic u fazenda do C.atr 
4 , onde se contractuu para t 
halhar cm seu ofíicii). 

Poucos dias depois, j IMMY, c 
jã trabalhara por al^um tempo 
serviço do Sr PAXTt)N, ene«intr 
Miss Íris, a linda (ilha do coni 
ctor, muito atrapalhada lentat 
armar sozinha uma tenda de ca 
panha para se inslaliar no l" 
da obra. Querendo evitar-lhe e 
trabalho j IMMY diriyiu-se ao . 
Warrun Zome o «erente da c 
preza e pcdivi-lhe que lhe cede 
um dos trabalhadores para a 


dc um mez o numero dc kilo¬ 
metros de estrada necessários 
para que o governo lhe pagasse 
de aceordo com seu contracto 

Nesse mesmo dia, o jovem e 
robusto Ci-iET Fanninc, um cou;- 
boy dos arredores, passando di¬ 
ante da cabana, que servia de es- 
criptorio á empreza do Sr. Pax- 
TON, viu um brutamontes, um ho¬ 
mem agigantado c musculoso es¬ 
bordoando barbaramente um ra¬ 
paz muito mais fraco do que elle, 
o pobre Jimmv, com quem Fan- 
NiNC ha muito mantinha relações 
de amizade. 

Ora, o coiu-boy não era homem 
para assistir com calma a uma 
scena d‘esse genero. Entrou no 
escriptorio, arrancou Jimmy das 
mãos do brutamontes e, como elle 
ainda quizesse deitar valentia. 


Todos os auxiliares dc Date MilUr prccipiir 
porem elle fnz-lhe frenti 


l^.us lances du lula entre Funnit}/; 
inimigos do Sr Paxton. 

dollars já recebidos e que seriam 
considerados indemnisação por 
falta de cumprimento do com¬ 
binado. 

O Sr. Paxton acccitára essas 
duras condições por que precisava 
absolutamente do terreno cm 
questão para dar inicio á obra e, 
não dispondo de capital sufficien- 
te para fazer o pagamento por 
completo, contava com anupllp 


deu-lhe uma surra d essas 
de deixar lembrança pur 
muito tempo e tteabou ali- 
rando-o estirado no meio 
da estrada. 

Pouco tlepois, o .Sr. Paxton 
chegou ao escriptorio e, sabendo 
do que se passara, propoz a F'an- 
NiNc) ficar trabalhando aili. Mas 
o cow-hoy tinha um* grave defeito. 


-- era super.sttcioso. I irou do 
bolso uma moeda e disse: 

— .Se cahir de cruz aceeilo. se 
eahir de cunho não aceeilo. 

.Xiirou a moeda, (‘ahiu de cu¬ 
nho e só por isso o rapaz recusou 
a offerta e afastou-se em compa¬ 
nhia dc seu amigo. 

I^clo caminho Ji.mmy explicou- 
lhe que .seu aggressor eia Davk 


Mii.i.kr um valentão do lo^ 
uma espeeie de guarda ci 
de Mac (Iormick 

F ciucm c aquclla moça, 
vinha et.mi o Sr. P.a.xton? 

— .Ah' . . você reparou'’ 
disse o outro com um sorriso 
licioso. -— r^em bonita heim 
— Muito bonita? .Mas que 
insistiu l-ANNiNt: 

— E’ a lilha do Sr. Pa.x 
que ás vezes o acompanha n< 
viagens dc inspecção \'t>cc ( 
prehende... C^omo c viuvo, 
não gosta de se septirar da lilh 
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ficára nniitr> ni<iK<N'Kl<i pnrcni J iinmn 


I > pohrir J imm- 


i.lfscH:iiii tic tuJo, /-'an/irn^'U (vir (.Itniiinar i> ;n.lvcr>iiri*i. 


' iiciui nüo c |it|4iir parji 
- Jissc o «crcnlc i^lando 
— ».n.iant«> a você. sc 
ro.ssar o pairão não liacic 
ninlias costas. 

'H) listMY insistisse, cllc 


l’iii cm j iviMv tinlia sorte. Sem 
pre eiue o atacavam 1-annino 
ansiava allt por perto (iomo no 
Jia sla siuestão tio escriplorio, o 
vio o c;oe se estava pas- 
sanvlo e, corrciulo em soec«)rro 


Hcrente cru um homem reso¬ 
luto e bravo, fcr-lhe frente com 
üenodo: mas I-annino tinha imi^ 
culos de aco, apenas encontrou 
Kcito Je applicar um socco em 
lojt.-ir bem escttlhido, atirou com o 
outro sem sentidos no solo 

Muuns iraballiadorcs alarma- 
«.los tinliam corrido a chamar o Sk 
P\.\ ioN c este. clicfíando, ar) saber 


muriamei te o grosseiro Zomh c 
nomeou 1 -annin<; para substi- 
tuii-o. 

O esta ver. o eoi/’-/\),v não con¬ 
sultou a moeda e. como o Sk Pax- 
lON lhe explicasse sua situacãt 
lin.'ineeira, elle prometieu d;»r ã‘ 
obras aetividade sulficiente parr 
lel-as terminadas antes do lim di 
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vciu lihHrriar com riscí’) da prrtpri 


Vivia I.AMi fclis nesse reliro viço, coir 
solitário c piliorcsco qLiando unui melhor d< 
ordem elo governador innle: do bus, que ’ 
C.'.airo, LOKi) Bi.aik, chnnn)u-t> para O nove 
prestar a sua patiia um alto ser- muito pr 


Elln recitou e occult.nu-sc junto da pnrede. 
vcnclo o miserável t|ue se appreximava 
de Danic! 


('ONTO w- 

CVNj 1 IIA DAVIDSON 


Cincmatonraphado pela Para- 
mounl, com a seguinte 


ilisirihi tição 


Muriel Blair — Wanda IlAWt.uv 
Daniel Lane — Milton Sili.s 
Katc Bindane — Loiiisa DreM.scr 
Lirette — Jalquclínu Logan 
Robert Barthampion — Rouriu i 
Cajn 

O Sr. Bindane — Penwít/t Olivjr 
ü Governador — Winter Hall 
O Secretario — llarrix (iordon 
Ibrahim, o Arabc—zA/fter/ Ra-scoe 
O velho sheik — Cetil HoUand 
Hussein — Joe Rav 


No vasto descri o de Sahara 
eleva-sc, no meio da desolada ex¬ 
tensão de areias ardenles, como 
uma ilha verdejatue, o oásis de 
LI Hamarin 

L alli que vive, fugindo ás im¬ 
pertinências da civilisação, Da- 


Em vão miss Muriel lhe (>ediu ou 
permiti isse ai.|uelle attentadr. 
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cascctlo 


p,os icnn->s P'»»- 

os giuirdas. quc inm 
Icvíir lios P'»sLos üi> 
Jt-scrio clocuincntos 

rcfercnu:, lu» nove 
planu àc irríiiação. 
que o governo pri- 
tendia iniciar no llgy- 
pto, ctain systema- 
ticamcr.tc assossinu- 
clos. 

0 eh d esse nio- 
vinicnio irahi(;ueiro 
cont-^a • poderio in- 
glc2 e'-a necessaria¬ 
mente om branco 
Mos devia ter inci- 
genas c-imo auxilia¬ 
ras. b rónente um 
homef» como Daniri. 


braços de Daniel. 


ciedade, começou por 
não sympathisar com 
D A N I F. L Lane. 
Acbou-t> altaneiro, 
orgulhoso, pouco cor¬ 
tes 

E, de facto, essa 
foi a impressão que 
o rapas causou a to¬ 
da a Hentt; tanto que, 
ao fim de poucos 
cias, elle passou a 
ser conhecido pelo 
nome de Eremita. 

Uma noite, fugin¬ 
do do salão de baile 
de LORD BLAiR,onde 
não se sentia bem, 
Daniel Lane va¬ 
gueou pela cidade, e 
decidindo-se u entrar 
no Cajé Occidental, 
um dos mais fre- 
ejuentados do Cairo, 
deparou alU c‘ o m 
uma mulher, que se 
debatia nos braços 
de um homem. 

Lane arrastado 
por seu espirito ca- 
valhercsco, interveiu 
c libertando a mu¬ 
lher deu uma licção 
de soceos ao grossei¬ 
rão paru que aprer- 
desse a ser geni il com 
o bei lo sexo. 

Em seguida, acom¬ 
panhou a pof.re mo¬ 
ça. que cru Lizettk. 
a bailarina do café, 

(0.>ntinua na pag. 28) 


LoRP Blair cele¬ 
brava nuquelle eÜa, u 
chegada de sua ftlha 
Mubiei.a, que vinha 
de Londres pura se 
instai lar dcfinitiva- 
cnmte a seu lado. 


O triihidiir ui cruvíir o punlvil nus cosius de Daniel, ciuando Lizciic disparou u revolver. 


.Mur 
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Os Mysterios 
de Paris 

Romance de EucivNE bU3 
Cinematographado pela Pho- 
céa, de Pari.s, com a seguinte 

DISTRIBUIÇÃO 

Flor de Maria — Hucuette 
Duplos 

Sarah-Mac-Gregor — Andrííe 
Lionel 

Louise Morei — Yvonne Ser- 

CYL 

A Coruja . Berangére 
Madame d'Orbigny — Marie 
Rouvier 

Madame Serafim — Jalabert 
A Megéra — Mabel GuiUy 
Madame Pipelct — S. Duííamel 
Rigolette — P. Cailtol 
A loba — Bcrendt 
Cecily — Desdemona Mazza 
MarqUeza d Harville — Suzanne 
Bianchjlíi 

Clara Dubrciul — Simone Vau- 
dry 

Madame Georges — Sidéle Mundo 
O Príncipe Rpdolpho — Georges 
Lannes 

O Mestre-Escola — G. Dalleu 
O Sangrador — C. Bardou 
O tabellião Ferrão — Vermoyal 
François Germain — P. Fresnay 
Marquez d'Arville — P. Cuidé 
Pipelet — C/l. Lamy 
Martial — G. Modol 
Murph — Maupain 
Braço-Vermelho — Blancard 
Tortillard ^— Martin 
Thomas Seyton —^ Pilot 
Morei — C. Liten 

(Continuação) 

PRIMEIRA EPOCHA 

A RUÃ DAS FaVVS 
O terror da fome, a lembrança 
de sua infancia amargurada, le¬ 
vou-a á casa da mesma mulher 
que lhe sorrira no dia de sua sa- 


hiJa du prisão; a mulher que lhe 
offcrcccru gosos c riquezas cm 
troca de sua mocidade c formo¬ 
sura. 

í\ infame mulher rccelicu-a 
com a alegria de um demonio que 
SC- apodera de mais uma alma. 
Forncccu-lhc vjsiuario galante 
c notando que cila era dotada de 
formosa voz, fêl-a cantora de ca¬ 
baret. 

Encantadora nas trevas,} en¬ 
cantadora no horrendo, cila vivia 
assim; a cantar para a escoria 
da rua das Favas. 

dolorosa narrativa proseguia 
ainda quando Flor de Maria es¬ 
tremeceu, reconhecendo entre as 
pessoas que entravam no caba¬ 
ret, o vulto esguio c anlipathicü 
da Coruja, a perversa creatura 
que a torturara na infancia. 

Sim era ella, que se upproxi- 
mava cm companhia do mais 
icrrivel dos bandidos, d’aquel!c 
bairro, um sujeito de força pheno- 
menal e rosto deformado por he¬ 
diondas cicatrizes — o homem a 
quem chamavam o Me.stre E.s- 
COLA. 

Mas l-uoR DE Maria já encon¬ 
trara seu bemfcitor. 

A Coruja também a reconhe¬ 
cera c fallou ao ouvido do Me.stre 
Escola, que,se approximou amer- 
çadoramente. Mas o supposto ope¬ 
rário defende-a pela segunda vez 

Com grande espanto da assis¬ 
tência que se habituara a consi¬ 
derar o Mestre Escola invencí¬ 
vel, enfrenta-o e, como fizera ao 
Faquista, atira á lama da sar- 
geta, o horripilante indivíduo. 

E b'LOR pE Maria aprovei¬ 
tando o confusão do momento des- 
apparcccra do cabaret. 

SEGUNDA EPCCA 

Apavorada com o confiicto e 
sobretudo com a entrada da Co- 


Mmc. Berangére, no papel da Coruja. 


RUJA na taberna, horrorisada á 
ideia de que essa mulher infame 
que tanto a torturara nu infancia 
poderia talvez, se julgar com di¬ 
reitos sobre cila c pretender le- 
val-a de nov'o para seu covil, u 
linda Flor de Maria aproveitou- 
se do tumulto para sahir d alli 
sem que a notassem e vojtar a 
seu móJcsto quarto na casa, que 
linha como porteiros, o Sr. e a 
Sra Pipelet. 

Pouco depois entraram na im- 
munda taberna dous novos pei;so- 
nagentrdoup homens cujo vestuá¬ 
rio elegante constrastavam sin¬ 
gularmente com o dos habituaes 
d'aquelle logar. Dous homens?. . . 
O vestuário de ambos era mascu¬ 
lino porem um d elles o mais 
baixo c mais esbelto, tinha fei¬ 
ções tão delicadas que bem podia 
ser uma mulher disfarçada. 

E o que a acompanhava, disse- 
lhe ao entrar 

— Sim... Rodolpiio deve 
estar por aqui pois eu lenho vistc> 
Murpiiy neste bairro disfarçado 
cm carvoeiro. 

Sentaram-se a uma mesa c in- 
formando-sc com o taverneiro 
este reconheceu o typo dcscriptb 
por clles e disse-lhes: 

— Quem lhe pode dar informa¬ 
ções sobre o pintor c o Faquista 
que já teve uma questão com elle, 
mas depois de levar uma bôa sova 
acabou por se tornar muito seu 
amigo. 


1 mmediatamente os dous re- 
cem-chegado.s. chamaram o 
quista para sua mesa e entraram 
a conversar com clle, o que des¬ 
pertou grande animosidade da 
C'.ORUjA e do Mesire Fs '.ola 
que numa mesa próxima icnrriram 
cm vão ouvir o que diziam. 

Não o conseguindo os dous mi¬ 
seráveis sahem. 

Potic.o depois o castil elegante 
sabe também c chegando ao rc- 
-canto mai.s escuro da rua da- 
í'avas véem de súbito o luzir m 
nistro de uma faca. 

— A btilsu ou a vida — diz-lhe' 
uma voz roufenha e ameaçador.i 
Não ha como resistir. O vult»' 
terrível do Me.stre F-scoi.a suru 
diante d’elles de faca em puni. 
emquanio a Goruja, a seu hie 
aponta-lhes uma pistola, dhomei 
não tem outro remedio senã'' 
deixar que lhe tirem a carieii:i 
mas sem se intimidar diz: 

— Ha nesta carteira papeis q' 
nenhum valor têm para exiranlv 
mas que para mim valem mui! 
Se quizer reslituir-mo:; amanh 
receberá uma bôa rcctimpen'- ■ 
Os dous mi.scraveis acccitai' 
a proposta e a Goruja diz: 

— .Amanhã ao meio dia na pl 
nicie de Saini Dcnys. Se o senln’ 
for só, alli estarei para lhe entre;; 
a carteira com os papeis 

E afasta-se com o \Iestre I 
COLA, emquanto Sarau M' ' 
Grecor e seu irmão (pois eram 


O rcsultad.i tia prirruiro ciicantr;) d.> Faqiiist.i como principe Rodjltilio. 
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no film Si.'h ilu t.s banilciraJi. 


ver snhir ei clle n ImLirn pr;i=en- 
leira c’o l•■Al,^L'I.sTA, que, muito 
síitiííciio iio vêl-o, explica-lhe 
u motivo por e|uc nlli sc encontra¬ 
va, ussim occulto. 

N» vespera ao sahir d; jtaberna, 
‘enlindo-íc com muito somno 
tivera uma das fatuacias, que Ih.e 
eram i-ial iluaes ent sua vida de 
incorriuivel 1-ohcmio — resolvera 
não ir para o sordido quartitihu 
que lhe servia de ntorada Dada 
a laka de conlorlo, que curíiclc- 
risnva essa sua residência, tanto 
lhe fazia dormir alli c o m o 
etn outro qualquer lo^ar. Pi>r- 
lanlo para que fatigar as pernas 
caminhando mais âquella hora 
dti noite ' 

heito esse raciocinio, que lhe 
parecia luminost^ comc«,ou a pro¬ 
curar pelos arredores um logar 
on*.lc pudesse dormir e vendo um 
monte de palha num recanto dos 
mais escuios da rua das ha vas, 
arriou-se alli mestv.o e lá sc dis¬ 
punha a aeloi mecer, i.|uani.lo ouviu 
passos cautelosos e vozes abafa¬ 
das. ha ^ueu de manso a cahc(,a 
e viu o Mi-sTRi-: h.soin x e a ('.o- 
in',|A, (.(ue '•e approxi mavam, pê 
ante pé e, ».!etene!o-se iunt»t ao 
monte kle palha ficaram immoveis, 
á espreita. Pouco depoi';. ouviram 
se novos pas-^os. ha am ti homem e 


a renhora elcfíanic, vestida de ho¬ 
mem, que tinham conversado com 
ellc, pouco antes, na taberna. 

O \lt:siRi- hscoi.A sauára-lhes 
ã frente e saqueara-os. mas o h«- 
mem sem sc deixar intimidar con- 
Ncríára com os miseráveis. 
[■'mjimsta não 1 i'K! ára distinguir 
tudo quanto diziam mas como ou¬ 
vira o homem pronunciar o nome 
«‘e Rofsoi i^iio e marcar um en¬ 
contro com a ('oRiijA no dia se¬ 
guinte, viera até alli para ver se 
descobria o c|uc estavam clles 
tra mando. 

— Nada mais simples — disse 
o h.AqiMSTA, uo concluir essa nar- 
ravão. — Vou esperar que a Ct)- 
Ri',) A chcRUc c de duas uma. — ot 
eUa me diz o que está conspirandt 
ou eu lhe torrão o pcscogo. 

— Cialma, calma . — acrmsc 
Ihou Koisoí 1 ’tto — Sc me viuei 
prestar um scrvi»,-o, fai^a apenas r 
seguinte. — impeça iiuc CNte h<* 
mem ctinver'-c eom a (^iRt ia. 

h' afa.*-'ta-se 

Pouco depois chega a C'.ori:|.\ 
D irnsã»! de Sm^aii não tar<.la tam 
bem a appareeer a cav;.llo, ma 
apenas o v." a certa distancia, 
l- Aiji i.si .V vuhe do e‘^condcri|o on 
de ^e manteve até então c dirige 
se a hi>rren«.la lirulher com quen 


enviuvara recente- 
mente e partira da 
capital britannica 
sem iiue se conhe¬ 
cesse seu destino 
1’arecia porem pro¬ 
vável que tivesse 
vind»> para Paris 


\ -MODA .\’0 CINIZMATOGRAPI IO — L 
riode nenvu de miss B«.hé Dnmcl 


cllcs) s.- recolhiam á casa, que ti¬ 
nham alugado em um d<»s melho- 
fcs bai os de Paris. 


seguinte Kodcm.piu) des¬ 
pertou nos lu.xuosos íiposenios, 
Muc pii-pará';', mystcriosament e 
inti un’.. casa de aspecto modes- 
hssime. c, logu (.lepoi: , rzeebeu 
'T visiui ie seu velho e fiel an igo 
^'URPiq, ^Lie vem trazer interes- 


. " ‘ .L- seu velho e liel an igo 

que vem trazer interes¬ 
santes < .formações Klle recel eu 
ll^ni sua ' ^ Mdencia a visita do em- 
hai.xado. dc, ixicado. que 

veiu eommunicar o seguintt; 

'•<\M .Iac CjRuiíor, que apoz 
"^annuliação de seu casamento 
” príncipe, lôru residir em 
‘-«ndres c alli se eav.Ara um 


destooperário vai a 
casa da Sra. Pii>i-:li-:t onde começa 
por pagar a conta ciue h't.oR nii 
.Maria tem alli atrazada pek> 
aluguel de seu c|uarlo 

Depf>is pede á moça que *'enha 
a sua presença e convida-a para 
slar um passeio pelos arredores de 
Paris. .A cantora acceila o con¬ 
vite com enthu.‘^iasmo .Sahir das 
ruas escuras e acanha«.'as d‘aquelle 
bairro semp>re fòra o seu sonho. 


leva-a para os lados de .Saint 
Denys, onsle a moça corre alegre¬ 
mente pela planieie extasiandi>-sc 
ao aspecto das llõres e dos eam- 
p.os .Mas eis que tle súbito ao 
(lassar lunto de um monte de le¬ 
no. Konoi.flio tem a surpreza de 
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No dia seguinte ao confliclo 
cllc c gravemenie apresentado pe¬ 
lo governador a seu secretario de 
govxrno o Sr. Robkrto Baktam- 
pion; c qual não foi seu pasmo 
ao reconhecer nellc o mal edu¬ 
cado que fôru forçado a castigar 
na véspera. 

Entretanto, a cada dia que pas¬ 
sava Miss Muriiíla, reconhecendo 
as grandes c nobres qualidades de 
coração e de caracter de Daniiíi. 
mais se approximava d’ellc 

O que antes era frieza e ate an- 
tipathia, ia, pouco a pouco se 


começa a conversar animadamen¬ 
te. Vendo que a Coruja não está 
só, o ingiez receia alguma tra- 
hição e, dando volta ao cavallo, 
afasta-se a todo o galope. 

— Desgraçado! — brada a Co¬ 
ruja, furiosa, mostrando a mão 
crispada ao Faquista. — Tu me 
fizeste perder um negocio cx- 
plendido’. . . 

Mas o Faquista afasta-se rindo 
e ella tem que voltar para seu co¬ 
vil, tremula de furor impotente. 


transformando cm verdadeira n . 
xão. ' 

Daniiíi sentia-se cgudmcntc 
commovido diante d cila noren, 
calmo e ponderado, rctrahia-í, 
b'oi nessa altura que entre Ri 
líKRTO C o Sheik dos rebeldes 
urdiu uma conspiração com o (t.^ 
de assassinar Daniei. Lane I-. 
cúmplice nesse plano crimin-' 
Hassan,^ um filho rebelde v. 
SUEIK Kaiiaroet, grande ami^ 
de Daniel, 

O SHEIK KaHAROET fullcct 
indicando Daniel Lane, na hoi 
da morte para seu succcssor 
chefia da trib.u. 

Hassan indignado, porqu.- 
cllc devia caber a succcssâo > 
solveu então, cm cumplicida. , 
com Roberto, darem .assalto a i 
blamarim c assassinarern a rap 
Lizette que, já alarmat'a pi 
o primeiro incidente vivia a 
pionar í-Ioberto, «;ou1 c .aml , , 
d'cssc trama c procurou avi-ir 
1 .')aniel, sem temer os perigov •. 
que para isso se arriscava. 

.'\contcccra, porem, que mi - 
Muriela não podendo rcsisi* i 
á; saudades pelo homem que tat 
to amava, correra a procurai ., 
no deserto. 

Lord Blair, ao saber d esse 
facto cnchcu-sc de indignação 
H frente de um regimento de ca 
vallaria, sahe em busca de sua 
filha. 

.'\ntc5 comtudo, que ellc che¬ 
gasse HO oásis, já Hassan, í^o- 
BERTO c sua gente, tinham dado 
o assalto e prendido Daniel. 
Miss Muriela que se occultára 
durante o combate foi depois des¬ 
coberta pelo infame Roberto 
que pretende dominal-a. 

Lutam os dois ferozmente, 
quando Daniel apparecee a :;alva. 

A esse tempo LORD Blair chegu 
com a sua tropa c encontra a filha 
cm segurança. 

E Lizette? Ferida no tiroteio 
das ruas, foi recolhida ao castcllo 
c alli exhalou o ultimo suspiro, 
nos braços de Daniel, a quem 
amára ate a morte. 

Eynthia Davidson 


(Continuação da pag. 25 
ate á porta de sua casa, tratando-a 
com irrcprehcnsivel gentileza. 

Lizette ficou magnificamente 
impressionada com tanta bon¬ 
dade d‘alma, tanta cortezia e des¬ 
de logo seu coração sentiu por 
Lane uma doce e terna affeição. 

Porem a pessoa que Lane co¬ 
nhecera corno aggressor de l-i- 
ZETTE devia causar-lhe a maior 
das surprezas 


Entretanto, Rodolpho dese¬ 
jando retirar a pobre Flor de 
Maria do meio horrendo em que 
vivia, levára-a para a herdade de 
Bducival, uma fazenda modele, 
que installára nos arredores de 
Saint Denys para dar abrigo c tra¬ 
balho aos infelizes que recolhia 
nos bairros miseráveis de Paris. 

Esse estabelecimento estava 
sob a direcção de Mme. Georce 
uma senhora, que embora já edo- 
sa, ainda conservava restos de in¬ 
contestável belleza c exercia com 
admiravel bondade e zelo as func- 
ções que lhe haviam sido con¬ 
fiadas pelo princípc. Mas vivia 
sempre triste e a causa d‘cssa me¬ 
lancolia era na verdade das mais 
dolorosas. Aos 22 annos ella des- 
Dorára por amor um homem, que 
julgava digno e honesto, mas ao 
fim de poucos annos descobrira 

3 ue tinha seu destino ligado ao 
e um criminoso da peior especie. 
Um dia seu marido fora surprchen- 
dido pela policia .como ladrão e 
assassino. Conseguira porem fugir 
e por crueldade roubára da com¬ 
panhia da esposa seu filho, que 
contava então apenas dous an¬ 
nos dè idade. 

Quando a policia o capturou 
dias mais tarde já clle não tinha 
a creança em seu poder e, a des¬ 
peito das supplicas da pobre se¬ 
nhora recusara dizer onde a oc¬ 
cultára. 


Iinua no proximo numero) 


PO’ DE ARROZ 

Meu Coração 


Grasse e adherente 
Finíssimo perfume 


Caixa grande . . . 2$000 

” pequena. . . $600 

A’ venda em todo o Brasil 

Perfumaria Lones 


Matriz-lua Uiuguayana n. 44 
Filial - Piaça Tiiadentes n. 38 / 

Rio de Janeiro li 


Para espinhas, sardas e manchas -- BORICAMPHOR 
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Oig-olette 


Drnnui parisiense, cin 
4cpocMs,ac Pnmnu. Dec:o«k( Ki.i.i- 
CinentJtograt>hai’o pela Gtiumont 
edislribiiiJa pela Companhia Bi a- 
sil CincMnatographica com a xe- 
^iiinle 

PISTRIBUIÇÃO : 

Blanche <lc Mnrgemont — Mmf. . 
Ani>ki' Lioniíl 

Genoveva c Maria—M mk. Rlainf 
Vkknon 

Una - Mauo Cíip.sy 
Z elic Vduquelin — Siphora Mos^é 
Jean Vaiiqucllin—C*AMii K Bert 
G eorges ele Margemont — C/iar- 
/iTA l/c- lioche/ort 
0 Dr. Bernay — Olivier 
Charles Arnnut! — Georgex Colin 
(CiirUir.uijçriii) 


QIIMM \ | | \ — a ki.:i>,.m. 


l-lnirciamo. .1 i;an \’r iujiiki.in 
tcrmir.ára seu ttmpo de prisfii» 
nas galt-v, (jnJe sempre se ilisiin- 
guira por vuai I Cm e<jnducl:i. 

Eil-o de volta á h>an<;a. dan-’u- 
se pressa de ir u Pari; e eoner 
ao enJereço que lhe e éra aquella 
curta de eutopri mentos c'e anno- 
bom, que lhe enviára, havia de=e- 
seii annos, ;ui lilha Zelia M s 
alli veiu a sahi r que havia já der 
annt»s, que moirêra a hôa Ska 
Arnai' 1 ) e que já um bom par de 
annos Zelia e sua irmã Palottu 
bem crrtno Carlos, tinham dei¬ 
xado aquella casa. Desanimado 
ellc parte para a taberna do tio 
Trinqueta. que Ixi nas galés lhe 
tinha sido indicada como ponto 
onde se poderia hospedar sem que 
llie perguntassem de onde tinha 
vindo, nem pura onde ia. 

Carlos, com o dinheiro que lhe 
lü sendo adiantado pelo conde de 
Malim-ktui.s, aquelle transviado 
•■lue acompanhava I.ina aos cu- 
buwtx de Paris, tinha entrado em 
um conchavo de compra com o 
hf> iKiNgUETA e jí'i tinha pagaclo 
primeira prestação Mus por 
cpo.ha tinhíi chegajrj a díita 
'Ju i-egundu itrçstxtçào e cttttio r.u<> 
'•h- pudesse pagai-a. o tio Tkin- 
‘íUETa tinha resolvido penhorar 
IuJb. 


Carh)s não podia 
‘■^tíunda prestação 
” do jovem eslroini 

‘^ue: de M,\i.i>ek i iqs, | 
uiirahido á casa e seiente 
^'esburatos. tinham-lhe ‘ 
^'<Jo lados os recursos, D 
Cahlo.s viu chegar 
hospede, cm cujo pt), 
“h*=ervou dinheiro grosso 
‘■•'Ic tivesse uquclle di 
Po<Jcria pagar n prestação 
‘^stariu salvo. 

Zelia quer resistir, mt 
‘^«nsegue. ü amante exige, 
se apodere d-aquelh 
raparigit faz-: 

Pclo ex-galé, para 
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Nesse cUa. a pjbre rjpari.í-. .-asanhul t 
uJ S.II.U 

um punch do qual ful-o beber va¬ 
lias canecas, dc maneira a col- 
local-o em estado de não poder 
obtiar i» roubo |•cilo isst) lira- 
ibe íi cartcir.T, c quando a revista 
encontra a carta que hxivia deze- 
scis annos c.screvera íj scu pai! 
Lste liccorda, descobre o rc»ufo 
e Ijca furioso, porem cila pede-lhe 
perdãi.', rcjk^elando a .sua identi¬ 
dade, o que não impede que cllc 
a repilia e expulíc de sua pic- 
sença, envergonhado dc a en¬ 
contrar cm tamanha ahjecção 

Rcítava xigora somente a es¬ 
perança de encontrar a outra Ci¬ 
lha. nascida de um crime, 

P.M.oirt-, que agora usa scu 
verdai!eir«) nome de Ch:Novr-:v\ 
vive I liste na easa ont'e .se acha. 

I otn saudades de suji ir tnã Zlil.iA 
e um L ía pede a J Aiigi 'ils Bi-knav 
pat Ji Ver -e consegue lhe dar outro 
conforto, e outra vida .'^ão jâ 
noivos, com gransle alegria i.'c 
Bi.ANr.iiE ot-; MARtaíMON I, pojs 
ciuc a.sríni sita lilha lerã irm nome 
honrado 

Foi por c-ssa irccasião ijue .lo.Ãn 
V.\i'Qii|-.t.iN teve a ideia dc pto- 
citrar n » magistrado, ciue despo- 
rtifít Bl ANC.iiH, a victima ^la sua 
loucura [’rocirrou-u para lhe pe¬ 
dir noticias c!e sua Ctlha, mas ou- 
viu-o dizer que a menin.-r havia 
morrido, e ia retiiur-.‘e L|ititri«.io 
viu chegar Bi.anciie e P.MoTir-; 
sendo ejue Bt.ANíati' ao vel-o ui- 
irahiu a lilha para si, como se 


m um I •*.!; ôr». I;.t parar na prisl t Uj 
L. iz.re. 

c|uizcsse «.'cfcnsicl-u, o ciue í.z «< 
cx-forçudo desconfiar dc c|Ue et a 
aciuella a Ctlha, tiue clle procu¬ 
rava. 

lÃntcnde-sc com ("ari o.s ;.o! re 
esse assumpto, e por elle vem rt 
saber toda a verdade, .-\quclla 
moçit lí'io linda era suíi filha! P 
C '.ARi.os se compromeite u ruptal-a 
c trazcl-a para sua companhia 
se V AUqttt-l.lN consentir em pagar- 
lhe a prestaçãt) de compra da ta¬ 
verna. O negocio foi Liliimadi', 
mal sabendo o prjhrc homem c|Uc- 
('ari.o.s queria se apoJerar liir 
peciuenu ptira fazel-a sua prcsti- 
Attruhlram a p.i>hre moça a Pa¬ 
ris a pretexto de *c encontrar com 
• ua rrmã Zei ia, porem ciuatulo 
c-lla quiz voltar a Neuilly, onde 
se aehavirm os M ARC.r.iNtoM r, Zi-:- 
I t.\ rfoive ir corn cria pela estrada 
C.arlos i.|Uc- ctava dc emi*o.-ca- 
dit com dc-is coinpanhcifrrs, rião 
gostou i.C.ri.iuillo, rnas já qtte tudo 
esia\a preparado, fcz-:e o ritplo 
ao mesmo tempo ciue agarravam 
ZiiLiA e a amarravam a itma ar¬ 
vore, alirn ».!e que não t>bsiasse 
o transporte de Pai utti-: ptira um 
barco, 

.Mas u demora ele Paloite fez 
com que o .Sr dk .M \r<.fmoni e 
o noivo tomassem rumo da es¬ 
trada Pneont t aram Zei i \ amar¬ 
rada e cila lhes contou n qite se 
passíira. 

Mais udianie encontraram Vai'- 
<JL'L1N, que ia ao local do encontro. 


Aceusam-o e elle altaneiro diz, que 
como pai podia e.'igir a compa¬ 
nhia i!a lilha. l-d então c|uc Zei lA 
lhe c<»nia o perigo que lut para a 
moça, vi*.to eomo (Iari.os a ra- 
plára pítra si! O.s dois crjrrcm 
paru uma pequena vivenda que 
l-iNA possuc nus imtnediações e 
paru f)nde Zei.ia acrec ilu que a 
lilha de VAtiqLiKLiN foi leva.’a. 
De factfj alli estava e decerto te¬ 
ria c|ue ceder ú força de ('ari.o.s, 
ejuando viu surgirem ú porta, 
VAUguEi.iN e sua Cilha Zbli \ 

O bandido arranca de um pu¬ 
nhal e precipiia-se pura o ex-g lé 
poiem Zki.ia collocou-se diante 
d elle e recche o golpe destinado 
a seu pai. 

Caui.o.s aproveita a haK uruia 
causada por esse incidente e vai 
lugir, mas á porta encontra Mar- 
ce.mont e lAC.guES, ambos de 
revolvers em punho! O miseruv-ej 
que levava comsigo Paloti e. quer 
recuar. Ma.s subitamente um tiro 
uisparadt) de denlrtj cie casa pro^- 
iru-o sem vida. Era Zelia que 
£e vingava. 

Ante a l, ô j acção de Zelia, 
VAtu»>t)ELlN comprehende que é 
ac|uclla a lilha, que cllc c‘ev-e ler a 
scu laao. IJue os outros levern Pa' 
i.un !•: pura um destit.o melhor 
- f 

0 Cunde de Monte Cliristo 

i(-jniinu.içrio Ja jxig. 15 ) 
innenar r u veis conseguiu reconsti¬ 
tuir lo.la a h itrenda trama urdida 
contra cllc c ve; í (icou ulinal que 
a • : ite agira com a maior injus¬ 
tiça porc|uc tujo,-; u.s per lidos e 
Irahiçoeiros, todos os cjuc lhe li- 
nfiam leito mal viviam agora feli- 
Z'S, ao passo que os bons, tinham 
tidti, como cllc, victirnas do des¬ 
tino. 

.Seu pt.i, )ã muito abatido pelas 
piivi çõe.s, l oi.s apenas .Mercêdi.-*’ 
o ‘oceorreru upoz i ua pi i ão.não 
reii.lira a noticia de scu fuzila¬ 
mento O Sr iMorel lumbcm 
compromciiido pda (^enuncia de 
Damu.AKS, não pudera * occorrel-o 
c vira .‘CU. negocios tão prejuc.i- 
cadt);. que lic.ira arruinado e vivia 
agora em al íolutu mixeiia 

Mas os outros .. Dancilars fôru 
leliz cm especulações,- pouco ho¬ 
nestas, enriquecera e era hoje um 
do.s banqueiros mais importantes 
de Patt". l -ERNANOo \ Ionpec.h, 
alisiára-se no exereiio do novo rei 
de l-runça e graças a teu alarde 
dc dedicaçao a realeza era hoje 
general, lendit lambem reccl ido 
o titulo de conde de Morcui-' 
(>ianlo ao Sr de Villeedrt 
fizera a am! icionada carreira e 
senlára-se na cadeira de pieii- 
denlc do mais elevado tribunal do 
reino 

bira prcci.so tornar mais justa es¬ 
sa situação 

lhii bello clia annuncia-se cm 
Paris a cheg.-uJa do t;oNDE de 
:Monie CduRiSTO, um milUonario, 
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um nababo, um personagem, que 
ninguém sabia dizer uo certo se 
era oriental ou franccz mas que se 
apresentava na cidade das luzes 
com n duplo prestigio de uma for¬ 
tuna immcnsH e de unia educarão 
esmerada, 

Em pouco tempo, as feitas que 
elle dava cm seu palacio eram as 
mais concorridas pela alta roda 
e elle era convidado para os salões 
mais illustrcs. 

Começou então a agir. Seus au¬ 
xiliares regiamente pagos infor¬ 
mavam-o sobre todos os actos das 
creaturas, que elle resolvera per¬ 
seguir com seu odio. 

Soube que Danglars, pouco 
escrupuloso e de uma ganancia 
insaciável, jogava na bolsa com o 
dinheiro que depositavam em seu 
banco. O conde de Monte Chris- 
TO interveiu nessas especulações 
com o peso de seus milhões c cm 
poucos mezes arruinou o ban¬ 
queiro, fazendo-o recolher a uma 
prisão por fallencia fraudulenta. 

Chegara a vez do Sr. de Vu.- 
LEFORT. O inquérito feito pelo 
conde sobre sua vida revelou-lhe 
que o juiz tinha um filho natural, 
que abandonára c que se tornãru 
um bandido, um malfeitor dos 
mais temidos nos bairros escusos 
de Paris. O conde segue-o paciente 
e vem a descobrir que esse rapaz 
praticou um assassinato com as 
mais abjectas circumstancias. 

Denuncia-o, deixa-o ir aos tri- 
bunaes e^ no dia em que esse cri¬ 
minoso é condemnado á morte, 
communica-lhe^ provas indiscu- 
tiveis de que é filho do proprio 
juiz, que pronunciou sua sen¬ 
tença. 

O Sr. de Villefort allucinado 
com essa revelação, tira uma es¬ 
pada de uma planoplia e em pleno 
tribunal ataca o conde de Monte 
Cristo. Este apodera-se também 
de uma espada c defende-se. 

Mas o juiz está tão desnortea¬ 
do pelo furor e a vergonha, que 
tropeça, cahe e fere-se mortal¬ 
mente com a própria arma, que 
empunhava. 

Sobre o conde de Morcef ,o 
conde de Monte Christo não 
precisava de informações. Para 
mais deslumbrar Paris, elle trou¬ 
xera em sua companhia uma moça 
de formosura admiravel e vestida 
a oriental. Essa moça que não 
fallava senão turco ou grego, pa¬ 
recia ter por elle uma affeição 
de verdadeira filha mas os que 
perguntavam ao millionario quem 
era ella ouviam essa resposta dada 
em tom displicente 
^ — E’ uma de minhas escravas. 
Comprei-a em Constantinopla. 

De facto essa moça, que se cha¬ 
mava HAYDÉE,era da mais alta 
nobreza ottomana, filha unica 
do pachá de Janina, o heroico 
pachá, que se fizera matar glo¬ 
riosamente defendendo sua ci¬ 
dade. Mas o que toda a gente ig¬ 
norava em Paris é que Janina 
fòra tomada em consequência de 
uma infame trahição. O conde de 
Morcef que era então o addido 
militar do rei de França junto 
do pachá abusára de sua situação 
para obter todas as informações 
sobre a defesa da cidade e vende¬ 
ra-as'ao inimigo. 

Depois de se ter vingado de 
Danglars e de Villefort, o 
conde relata esse caso a um jor¬ 
nalista como se fosse a cousa mais 
natural d'este mundo. A noticia 
espalha-se e Alberto de Mor¬ 
cef, um jovem brioso e altivo, 
que é filho de Fernandes e Mer- 
CEDES,ouvindo dizer que foi Mon¬ 
te Christo, quem assim aceusou 
seu pai desafía-o para um duello. 

E' uma loucura de moço. Dada 
a perícia de que o conde tem dado 
mostras em todas as armas, um 
duello com elle equivale a um 
suicido. 

Mas naquella noite, uma mu¬ 
lher vestida discreta mente e com 
ò rosto coberto por um véu vem 
bater á porta da casa de Monte 


Christo. condessa de Mor- 

ceff mas apresentando-se ii<i 
conde diz-lhe apenas 

— Eu sou Mercedes. 

Elln o reconhecera desde o pri¬ 
meiro diu; comprchendiu seu ran¬ 
cor, mas vinha pedir-lhe que não 
matasse seu filho. 

A alma dc aço de Edmundo 
cedeu diante da mulher que nun¬ 
ca cessára de amar. 

No dia seguinte todos os jor- 
naes contavam o horrendo crime 
de Janina e Fernando, para es¬ 
capar ao processo militar que 
certamente seria instaurado con¬ 
tra elle, suicidava-se com um tiro 
de pistola. 

O conde de Monte Cmrlsto 
retirou-sc immediatamente para 
sua soberba propriedade na ilha 
da qual adoptára o nome. 

Mezes depois, Mercedes foi 
ter com elle e Alberto acompa¬ 
nhou-a. O rapaz também compre- 
hendia oue a vingança dc Ed¬ 
mundo Dantés fôra justa e a 
lembrança dos lindos olhos de 
FIaydée impediam-o de odiar o 
homem, que salvara e educara, a 
filha do Pachá de Janina, hoje 
senhora de seu coração. 

Alexandre Duma.s. 


FOLIAS DE ABHIl 

(Continuação du pag. 4) 

sua viagem ao sul da África in¬ 
teressa-se pela narração por que 
ve nella bello assumpto para um 
romance. E pouco depois ainda se 
empenha em aprofundar aquelle 


caKo por que surprehende o criado 
da nobre ingleza, entregando dis¬ 
farçado um papel a um individuo 
de aspecto suspeito. Segue c.sse 
individuo verifica que elle faz 
parte dc seu bando dc ladrões e, 
levando avante seu inquérito aca¬ 
ba por descobrir que esse bando 
icm como verdadeiro chefe Ro¬ 
naldo Kenna o homem com 
quem cila sempre antipathisou 
ínstincti va mente. 

A' vista d‘isso a corajosa moça 
vai procurar lady Diana expõe- 
Ihc o que descobriu e offerece-se 
paru ir ao Sul da África em seu 
logar. .‘\ filha do duque acceita 
esse offerecimento, entrega-lhe 
o diamante e no dia seguinte mis.s 
April embarca com o nome e a 
passagem de lady Diana. 

Ella já contava encontrar n 
bordo Ronaldo Kenna, pois sa¬ 
bia que o miserável pretendia se¬ 
guir LADY Diana afim de lhe rou¬ 
bar o diamante; mas quando já 
ia em alto mar, miss April teve 
a surpreza de ver que Kerry 
Sarle também, tomara passagem 
naquelle navio afim de visitar uma 
propriedade que possuiu na terra 
sul africana. 

IC mais ainda. O cluque por 
sua vez, receiundo que aconte¬ 
cesse alguma cousa a sua filha du¬ 
rante essa longa viagem encarre¬ 
gara o delecliví DvOBB.s, dc sc- 
guil-a e esse djtectivj tomara um 
camarote proximo ao que era 
agora aceupado por miss April. 

InfeÜzmente a situação em que 
se acha com um falso nome 
impedia-a dc ser franca com seu 
noivo e Ronaldo abusando de 
seu embaraço fazia-lhe ostensiva¬ 
mente a côrte. 


Uma noite, em seu cumarou- 
in.:Io Ml.s.s April verificar se o dia* 
mante continuava no lognr eni 
que o escondera,foi siirprchendidii 
por Donaldo, i,uc entrando ou 
sadamenie c pretendendo conven 
ccl-a dc que era agente secrei.. 
da pohcui, offcreccu-se para pru 
tegel-a durante a viagem aíirn dc 
evitar que ella fo.sse victima de 
ladroes, que por ventura a se 
guissem. 

Mas para isso — dizia elle 
era mais prudente que ella lhe 
confiasse a guarda do diamunie 
Miss April fitou-o sevcrameni.- 
c respondeu apenas 

— O senhor está memindo 

Vendo-.se assim desmascurudn 
Ronaldo furioso atira-se a ellil 
e tenta dominal-a pela forçu 
porem mlss April resiste-lhe coni 
energia e Kerry, ouvindo o rumor 
causado por essa luta, vem etn 
seu soccorro c obriga o miserável 
u fugir. 

Miss April então revela a seu 
noivo o papel, que está desempe¬ 
nhando alli, mas com receio de que 
o detective Dodds intreprete mal 
seu acto tomando o logar e o no 
me dc LADY IDiana não consenic 
que Kerry vá denunciar Do 
naldo. 

Mas precisando também dc fu 
gir á perseguição do ousado mal 
feitor, simula um suicidio e tieu 
eulta-se cm uma mala com o elia 
mante, depois de ter escripto a 
Kerry uma carta cm que o en 
carrega dc desembarcar essa mula 
e cntrcgal-a a mrs. (à.ivi-;,e|uando 
o navio chegar ao porto ele Eupe 
town. 

No dia seguinte, o navio ancora, 
e todos os viajantes dcsembai • 
cam. Donaldo acrcelita miss 
April morta mas receiundo que 
ella tenha tomado qualquer pro 
vidência para que o diamante 
fosse ler nas mãos dc .mrs ('i.ivi- 
elle penetra alta noite cm casa 
d'cssn senhora para se apoderar 
da joia. Mas ahi, quando entra 
vê abrir-se essa mala c d‘elln sahii 
a supposia suicida, que, de re¬ 
volver em punho, obriga o mise 
ravel a render-sc c entrega-u .i 
policia. 

Depois... Depois Kerry e 
Apr:l voltaram á patria fazendo 
sua viagem de núpcias 

Cynthia Stoc.ki.i y 


SANGUE E AREIA 


(Continuação da pug Ft) 

Mas o amor de D. Soi. poueo 
durou. 

Ao fim dc alguns dias elle sen 
tiu-se um cxiranhu, um intruso 
naquella casa onde fôra receia Jo 
como um idolo e, desiliudido, hu 
milhado e ainda mais desgostoso 
pelo remorso de hdver trahidti a 
esposa, Juan Cíallardo perdeu 
todas as qualidades dc cnlluisias- 
mo e impelo, que haviam feito 
d'cllc o mais prestigioso dos tou 
rciros. 

Na primeira corrida cm qu*’ 
tomou parte nem os uppUiuso'' 
da multidão conseguiram cUa 
irisul-o e restituir-lhe o brio de 
ou*. r'<ira. Elle esperou o touro 
com bravura mus sem vigor, seni 
a ambição de vencer, que o ani 
mava das outras vezes. 

Dir-sc-hiu que seu espirito es 
lava alheio áqucllc lance sensa¬ 
cional . E o touro alcançou-o, lan¬ 
çando-o por terra sanguinolento 

e exânime. 

Levado para a enfermaria da 
praça apenas teve tempo para 
receber o beijo de Carnun, qt<<‘ 
lhe veiu trazer seu perdão ne.sse 
momento supremo . 

E de sua gloria fulgurante res¬ 
tava apenas o ejue ficára man¬ 
chando sua capa bordada a ouro 
— sangue e areia. 

Blanco Ibanez 



Qual a prcoccupação de coda a mulher que 6 elegante ? 

L possuir uma linda cuiis que mais realce a sua bellczn. 

L, c<jmo realizar esse ideal? Usando unicamente um precioso 
e. emento de toucador como o 

FÓ GRASEOSO MENDEL 

que 6 hygienico e cconomico. 

Usa-se nas cores branca, rosa. para as claras de pouca cÔr. 
■'Chair (carne) para as loiras c "Rachel” (crême) para 
as loiras morenas. 
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Barbara surprchcnde-o assim 
c brincando ambos com a orphã 
os dous esposos acabam por se re¬ 
conciliar. 

Esse desenlace de uma siluação 
que parecia insolúvel causa pro¬ 
funda impressão ao coronel Le- 
wis, Que vê elle agora? Sua filha 
Betty s6 conseguiu ser feliz de- 
. pois que se subtrahiu ao dominio 
de sua implacável severidade; sua 
filha Barbara s6 passou a viver 
bem com o esposo depois que 
abriu seu colação á caridade. E 
elle continua sempre de mau hu¬ 
mor, sempre irritante e irritadiço. 

Não scrA por que tem a mania 
dc ser grave, rispido e por que vive 
só. A licção dos filhos parece-lhe 
salutar e elle vai á casa visinha 
pedir á Sr A. TvLEg que seja sua 
esposa. 

Quer conhecer também a do¬ 
çura de um lar e viver cercado 
dc alegria. 

J. Searle Dawley. 


lack, 0 destemido 


(Continuação na pag. 8) 

tem a infelicidade de despertar a 
antipathia dc dous vagabundos, 
que o atiram para fóra do wagon. 

2.® EPlSODlO — OITO 
CONTRA um! 

Jack felizmentc nada soffrcu 
com a queda e pode chegar á villa, 
onde sc informa dc tudo, sabendo 
que F*uint havia mandado ele¬ 
vada quantia para a companhia 
por conta da qual estava agindo. 
O miserável considerava que esse 
dinheiro lhe pertencia, por que 
havia sido roubado por elle aos 
Hollyday, mas o audacioso ra¬ 
paz resolveu reconquistal-o, cus¬ 
tasse O que custasse. 

Assim resolve e assim faz. 

Depois de uma corrida infernal, 
pelos mais rudes atalhos, Jack 
alcança o expresso, pula para o 
carro-correio, amarra o encarre¬ 
gado do serviço postal c apode¬ 
ra-se dc um masso de envcloppcs. 
Saltando cm seguida do trem cm 
movimento, com risco de vida, 
dirigc-sc para a floresta próxima 
c separa o envolucro que contem 
a importância a que sc julga com 
direito. F^cito i.sso dirigc-sc á pró¬ 
xima estação da estrada dc ferro, 
e Joga para dentro do wagon cor¬ 
reio os outros envcloppcs. Não 
era um larapio c não lhe assistia 
o direito dc ficar com o que lhe 
não pertencia! 

(Contínua no proximo numero) 


.drs. Tyler dctcvc-sc cstupcfuctu diunic du c.x.iltnçn < dc seu fjlhu 


Missão divina 


(Q^ntinuação da pag. 11.) 

ver a Betty dizendo-lhe que seu 
hlho morreu c vai elle proprio 
engciiar a creança á porta dc um 
asylo. 

Passam-se dous annos. 

Betty, que ficou vivendo cm 
casa dc seu pai muito contrariada 
pois que se sente alli cm posição 
falsa c não sabendo como tolerar as 
recriminações do coronel, resolve 
acccitar a proposta dc casamento, 
que lhe é insistcntcmcntc feita 
pelo jovem Ken Tiller, filho dc 
uma opulenta senhora, sua visi¬ 
nha c amiga dc sua familia. 

C.omcça então para cila uma 
vida senão feliz pelo menos tran- 
quilla c confortável. E‘ então que 
cila nota que sua irmã vive dc 
um modo que só lhe pode trazer 
infelicidade e procura prcndel-n 
mais a seu lar. Para isso tenta 
fazcl-a tomar interesse por ol^ras 
dc caridade, como por exemplo o 
asyln dc orphãos c engeitados que 
(ica proximo dc sua casa. 

Porem Barbara resiste a toda 
a sua insistência c é I3 etty quem, 
levada por seu bom coração sc 
habitua a visitar c snecorrer os 
, pequeninos abandonados. 

Um dia, numa d’cssas visitas, 
çlhí scntc-sc singularmentc attra- 
hida paru uma d aquellas crean- 
f,as, um menino louro c lindo, que 
toma nos braços c beija, sen¬ 
tindo um prazer infinito cm aper- 
lal-o contra o peito, lí, tão intensa 
c profunda é a affciçâo que cila 
toma por aqucllc menino, que, 
‘^^^'■endo separar-se mais 
d elle dirige-se á dircctora do asylo 
pr^ondo-se a adoptal-o. 

E está cila alli, discutindo o 
processo legal de realisar essa 
adopção, quando vê entrar sua 
velha ama, que vinha visitar exa- 
. amente aquclla creança. A bôa 
já sc affeiçoara ao 
iino de Betty seguira o coronel 
_ VIS na noite cm que elle sahia 
para engeitar o proprio neto, vi- 
7*? deixar a creança alli c não 
çndo impedir que o asylo 
colhesse o abandonado, vinha 
ci-o alli mesmo. Surprchendida 
rU o menino nos braços 

Betty cila pcrturha-sc e acaba 
rcvclando-lhc, o que sc pa.s.sara 

ao verificar que scu 
nírfu“”-o engunúra, Betty 
‘ 0 hesita um só momento, l.cva 
! ‘^'^^dnça para casa c confessa 
^^‘^^'do a triste historia dc 
passado. O Sr. Tyler fica 
dio um louco ao conhecer essa 


(Clonlinuação drt pag 7 ) 

rcpclliu energicamente o insolente 
c logo no dia seguinte, recebeu 
cila a visita do bom Dr. PFolt 
que, vendo sobre uma mesa um 
cartão dc Traye.s, revelou-lhe que 
aqucllc homem era um miserável, 
o mesmo que destruira a felicidade 
dc scu pai 

.Apelia pasmou com a revelação 
mas jurou que havia de vingar 
seu pai. A opportunidade era excel- 
lente e ella não a deixaria passar. 

Trayes, não desanimára porem 
c para ver se a seduzia mandou- 
lhe umas acções dc determinada 
companhia industrial, que lliedizia 
representarem uma verdadeira for¬ 
tuna, Adelia prevendo que nisso 
podia estar sua vingança foi com- 
municar o facto a 1‘ERDSON, o 
grande capitalista, inimigo dc 


marido 


Chegando á casíi naquella tarde. 

dolorosa verdade c cégo pela có¬ 
lera dispõe-se u expulsar a esposa 
quando sua mãi chega. Ella rclata- 
Ihc a borrivcl situação cm que se 
encontra c affirma-lhc que jamais 
poderia tolerar que Betty alli 
fique com um filho dc outro. 

— Meu querido Ken — diz-lhe 
a Sra. Tyler com grande emoçârv 
— Dizc-mc com sinceridade. Não 
encontraste sempre cm mim uma 
carinhosa mãi. 

— A melhor, a mais terna c mei¬ 
ga das mãis — respondeu o rapaz, 
com ternura irreprimivcl 

— Pois bem . . sou apenas tua 
madrasta. Deixei que meu míi- 
rido trouxesse partí nosso lar o 
filho de «TUtra mulher c .acabei 
por adorar-te como um verda¬ 
deiro ííIIto 


Ken fica petrificado de assom¬ 
bro c emoção diante de uma reve¬ 
lação tão perturbadora c, compre- 
hendendo a injustiça, que ia pra¬ 
ticar, resolveu consentir que FÍet- 
TY conserve scu filho junto dc si. 

Emquanto isso sc passa. Bar¬ 
bara, que acabara por sc separar 
do marido, passando a viver só, 
dccidira-sc afinal a fazer uma visi¬ 
ta ao asylo c alli, scntindo-sc ca- 
ptiva pela belleza dc uma menina, 
adoptara-a para ter uma compa¬ 
nhia. Dias depois o Sr. F-rank 
Draper teve que a procurar para 
discutir uma clausula do divorcio, 
que estavam tralandi>. Ao entrar 
na casa, depara com a pequenina 
sentada na escada exterior, e at- 
irahido pelo encanto da creança, 
começa a acaricitil-a. 
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A SCENA MUDA - 3." ANNO N. 108 - 

O novo patrão 


nninitc p(ir explosivo menos cí 
íiciiz de modo a lomnr o resuliudo 
du cxplocHo defeituoso. Fannii^ 
porem andava alerta e eomo não 
^nseguisse burlar sua viailíinri., 
Dave resolve ataeal-o. ^ 

C:onheeendo porem já sua bi i 
vura nào vai só; leva numerosos 
desordeiros. í-anninc; defende-sr 
com extraordinário denodo mas 
c vencido pelo numero, amarrado 
c amordaçado. 

Entretanto Jimmy, que nã<i 
perdia uma oecasião para pres¬ 
tar serviço a Fanning descobriu 
que as ultimas caixas de dvna 
mite vendidas ao rapaz contem 
simplesmente terra. IZllc corr- i 
toda pressa prevenir seu a mim) 
mas c surprehcndico por Davi 
que o atordoa com um socco c 
deixa-o tnmbcm amarrado na 
própria galeria da mina aberta nii 
collina c ordena a seus auxiliares 
que fechem com pedras c terra a 
entrada d'cssa galeria. 

í'anning preso a certa distan¬ 
cia ve o que estão fazendo c tem 
um tamanho Ímpeto de cólera, 
que consegue rebentar as cordas 
que o manietavam e Icvanla-sc 
impciuosamcnte . Dave fuiioso 
dispara o revolver contra cllc 
mas apenas o fere levemente e 
loge. 

Nesse momento, o Sr. Paxion 
chega ao local e l•■ANNIN^’. lhe diz 
que Jimmy está fechado na ga- 
icria da mina. Não tem tempo 
para mais. o esforço il aqucllcs 
últimos momento cxgottou-u a 
ellc cahc sem sentidos. 

O Sr. Paxton reune alguns 
operai ios e começa a iraballiar 
com cllcs para libei tar .Iimmiv. 
porem Mac C.ormick resolvido 
a matal-os ledos correu ao jogar 
cm que está preparada a insialla- 
ção cleciiicu para fazer explodir 
a mina. Miss Iris alli está c com- 
prchendendo seu intuito luta co- 
r josamente afim de impedil-o 
de provocar a explosão. 

Porem cila não poderá resistir 
por muito tempo. E' um menino 
de dez annos quem salva a situa¬ 
ção, Também grande amigo de 
Fanninc, vendo miss Íris em pe¬ 
rigo corre a cha mal-o tanto o sa¬ 
code que consegue fazel-o voltar 
a ;i c, num supremo esforço, o rc 


(Continuação da pag. 23.) 

Aconteceu, porem, que, na- 
quellcs dias, o Sr. Mac Cor- 
MiCK descobriu que no terreno 
por elle vendido ao Sr. Paxton 
havia indicios da existência de 
uma jazida de carvão de pedra c, 
a vista d'isso, exasperado á ideia 
de que fizera um máu negocio 
o ganancioso homemsinho só teve 
uma ambição; — rchaver aquclle 
terreno. Isso lhe parecia simples 
c facil. 

Mandou chamar Dave Mie- 
LER explicou-lhe a situação c en¬ 
carregou-o de promover todos os 
meios c modos de perturbar c re¬ 
tardar os trabalhos de construc- 
ção. D'cssc modo, o Sr. Paxton 
não conseguindo ter prompto ate 
o fim do mez o trecho que lhe da¬ 
ria direito a um avultado recebi¬ 
mento no Thesouro Nacional, 
não poderia pagar-lhe a segunda 
prc.stação da compra c teria que 
lhe restituir o terreno. 

Dave acccitou com cnthusias- 
mo o incumbência, que lhe pro¬ 
porcionava uma cxcellcntc ocea- 
sião para se vingar de Fanning. 

Começa por ir fazer propaganda 
maléfica entre os trabalhadores 
affirmando-lhcs que ellc ganham 
ordenados miseráveis em compa¬ 
ração com os enormes lucros do 
construetor e aconselhando-lhes 
que se declarem cm greve para 
exigir maiores ganhos. 

Porem Fanning surprchende u 
nessas manobras trahiçociras, tra¬ 
va luta com cllc, subjuga-a c pro- 
hibe-o de voltar ao terreno cm que 
estão fazendo a estrada. 

A’ vista d'isso Dave manda 
alguns de seus partidários para 
cima de um morro que fica a ca- 
vallciro da estrada c deixar cahir 
de lá enormes pedras paru que 
entupa o caminho. 

D'esta vez o attentado c dos 
mais graves porque essas pedras 
podem alcançar os operários c 
matal-os. 

Fanning vai dar volta c subir 
ao morro para expulsar os mise¬ 
ráveis .quando ve miss Iris que 
chega desprcoccupadamcntc á es¬ 
trada e approxima-se cxactamcntc 
do logar onde os rochedos vão 


O argentario ciueria exigir-lhe um prigar 

cisiva que afastaria definitiva¬ 
mente do alto mercado monetário 
esse especulador temidissimo. 

Adelia declara-se prompta a 
auxiliar o Sr. Ferdson, centra 
TRAYESe. muito satisfeito com es¬ 
sa collaboração, o grande capitalis¬ 
ta põe a suas ordens sua casa de 
campo, para onde cila attrahe o 
inimigo commum, entretendo-o c 
i'ludindo-o durante todo o do¬ 
mingo e acabando por prendcl-n 
em um quarto, ate ás trez horas 
de segunda-feira, produzindo as¬ 
sim, a victoria cos adversários de 
Trayes pois que seus empregados 
sem elie ficaram como soidados 
sem gencracs e perderam a par¬ 
tida. 

Owen pererr, tendo noticia de 
que Adelia estava nas garras tío 
homem, que fôra o martyrisador 
de seu pai e a quem elle odiava, 
por ter feito, também, de sua es¬ 
posa a maior das infelizes, corre 
a Nova-York afim de salvar de 
tamanho perigo a creatura amada. 

Felizmente elle chega quando 
esse perigo já passára e, enfren¬ 
tando Trayes, o cynico, elle lhe 
diz severas verdades, lembrando- 
lhe que fôra elle a causa da ruina 
do lar do coronel Manmolith. 

E o desenlace foi dos mais fe¬ 
lizes. 

A vista de tantas desillusõcs 


nto infame pelu S2rviç:)quc lhe prestara. 

Adelia dcíistiu de suas ambições 
artisiicas e acccitou a felicidade 
tranquilla que Owen lhe offere- 
cia. 

O coração vencera a arte! 

Bhn Wilson. 


Iris agarrava-se dcscsj-icradamcnLe 
iscravcl para quuc llc não provocasse 
a expiosrio. 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 


ig apenas teve tempo 


soluto gerente da emprczi Pax 
roN domina Mac CIormick. 

No dia seguinte, reslahciccitii 
de tantas fadigas, c tantas emo 
ções I•’ANNING vai com miss Ir 1‘ 
fazer a explosão da mina, que com 
pletnrá a obra. 

Miss Iris temerosa d'aquclh 
brutal c.stampido tapa os ouvidos 
porem elle diz sorrindo 


Fanning precipita-se, (oma-a 
nos braços c afasta-a cio logar 
quando uma pedra cahc. 

No dia seguinte, o bravo rapaz 
prosegue nas obras com maior 
ardor. . . E’ preciso destruir uma 
collina, que interrompe o traçado 
da estrada. F'anning dirige o tra¬ 
balho de minagem da collina dis¬ 
tribuindo criteriosamcnle as car¬ 
gas de^ dynamile; porem o Sk. 
Mac ('ormick não dcsanimtju de 
levar a cabo seu infame plano 
para prejudicar o Sr. Paxton 
e manda Dave substituir o dy- 
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